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ilOMUiM PAMTAi 
OCGDBlEfH^HAFHUCIi 
Em consequencU donotíoioB trati»miili- 

dft4 no guvprno do, Eitudo cominuntcondo- 
Ibo af»*«* occ(ír[óncici9 havldsa na cidade 
da Franca, peral*aogulu, ao dia 18 d; 
corrente o ar. dr. Ohetaâi Polloí». BMIO- 

Díõliado de «incoeaU pra^a. ,   --^ 
X(o dia immedUW; P«S refortar «quatls 

contirtsenta. aaguiram dasta capital par» a 
pieamo JAtioo mala 30 pratas  do   corpo 

da polici»« 
Todo ewe movimenlo havia alrto deter- 

minado paio natural euBS^io de commu. 
iü<»iaaa expedida» dabaiito do alarma da», 
priraeiraa iropresaOes, 

MíD queremoa, comeisa reparo, miaorar 
a nravldado do audacioso attantndo, oom- 
nettido DB Franca, a do qual forwn pro- 
tosonitUa o teaenta coronel Uaneel Pe- 
reira Gasaiano a dois lilbos della. 

Para tiraram deatorto da um deaallei' 
■joado 0 referido cidadão o doía filho*, as- 
siatidoa. por um grupo de oapauftaa arma- 
dos, paiie(r»ram na ealatai da estrada da 
ferro e,' conaervandti-BB k poqueaa disten- 
dia, liieram (ogo lobre um homem do 
poyo, denlrodo oario-repleto de pMsagei. 
josi depola, mataram pelaa costaa, a. tiros 
de corabin» dois soldadoa do destacamen- 
to póííctal, feriado gravemente a outros. 

Ela, enl .rosumo, a verdade do oceorrido, 
Posto qu0 da maior gravidada, oi factos 

oceorridos nlü.tlveram maia-que o cara- 
cter de crimes ccromun», determinados por 
dlios particulares. Entretanto, os oapeoia- 
I(4M de boato» alarmantea nao pordopwn 
.'octaniio de por aoa conta s risco inven- 
(ujpm.que—havia na Franca uma revolta, 
uma au^l^M"" monarchica. Elevaram uio 
Téodeon''»» commuoí 6- cathegorla de 
cbefg revólu''!ÍOlii'f'''. Daram-lbe como al- 
uado outro oo;>b«<!tdo chefe politiuo, qua, 
Bliís, ostí de pB,'íell« harmonia com a po- 
lllica dominante na Batado. Engendrou 
s podnroi» phantasia doa boateiroa um 
wmbate entre oa revolucionários • 6 forja 
piíbllca, e ( o mesmo espirito inventivo) 
ruzi'ou desBpiedadamonta «eto soldados do 

«rpo ^eolicífJ' 
]5jj,",gS<^rtandad8 foi feita com a mesma 

íicilidttde- "í"^ " «legollaslü do presidente 
d» Rio Gran.'to úo Sul; antPBtanto,-fi!luel- 
m.Jlflt»(«3l#' (,I«eeolniildBnoiannmerlcát) 
aquellesBeàBOlaJ^o» do digno dr. chefe 
de policia ■ÍBSUSoiU.'»» ««M « s»'-"»» »» 
quartel do dasiaoainonto, «a»'"» «■■"o om 
MU palacioo sr. dr. Perjiul'ioAbkalt. 

Eis, com efleito, o dasarflaOe do», acon- 
tecimentos da Franca: 

Apenas chagou aquella cidadã o honrado 
'» deliBenllBilmo chefe de (.-olioia doalo 
Btts io. dr. Thpodoro de Carvalho, Inti- 
mou pvT telegFímm» expedido pai» nma 
estagao proílma, M sr. tenente-coronel 
CaaBiano,PM»qüíi,Be spreBenUese á pri- 

BSO. 

Esta, COM ineaperac'.^ docilidade, obede- 
ceu i ordeiu do digno .'4iofo do policia, 
apresentou-BB ■efo^l■,'■«>lbl^'^o * prlsSo d» 
cidadã da ,¥Mmca, oridi; aa .Vb» detido, 
emquanto a auctorldade' ph;a«l["í ■"" '"■■ 
quarlto policial, qne deva pís.cedet.V*''" 
mataodaoulp*. " ..'v   ■■ 

IJesde a' ch^ítdB <lo benemérita ^chete 
de policia, DMíbum soldado de sua comi^'" 
vasahiií dei'quartel ém déligenda."Á cT- 
dada HslA ém campista paz, s o eaplrito 
publico Inlinquilio e aocegado. 

E' possit'et, todavia, que BÍgum téloto 
correspondente telegraphIco daata cidade, 
a4Bim como'ji'fez uma folha jornalítica, 
de /éli;aa diCferente e proporgaes colics- 
sees i^ oecui'reaciaa da Franca, de modo 
que a rutf Vio Ouvidor, dó Rio, se acredite 
que no Bstái 'lo 4^ .^- P*uto lavra uma con- 
Ragraçio poli. *'>ca^ e que a bandeira da re- 
acfao basteada ■■> Franca, ma^ba viclo- 
riosa à conquia. '■^ ^l^^'" capital... ti' poeai' 
vel para cumulo', de reportagem, qu^ lam- 
bem def-olem pek 'teléifrapbó (ainda bécnH 
o Illustree hondoi, o presidente deste E«- 
Isdo éfásam■ prort^ '"*' *"no dicladóro 
teneate-coronel Pare.'*'* OaaBíuto. 

Honena bons e hoil nidoil pãMoUB, e»- 
tOB Bagaiea boateiroa,^ y  .   .    . 

;,- DR. ALFr.iBDO M."A 

■ A'« 1 boru d» 'aolto de lab.^ado ultimo 
teve logtr a ; Bant((st(ií»o (la apreço 
iqadle dtsUnof'o cldadio, 'vTomo vida palas 
repartifOéB ter.bnlc^ do Be't'retari'ado d'a- 
gricullura deste Botado. O pt^ssoal deaaaa 
irepartitOe» fei-ae. - reprsaenttir por um» 

.'«ommliato eompi jata dos respd,itlvos che- 
fea que foram 'portedores do uma rica 
j,-«lMUa de pni<;» pare o aervito de lavató- 
rio, •eempaob «da da um eartlo lío mesmo 
Bwtai'<■*■* ' i^guiate tnicripfSo: 

lAod.*-Al frsdo MaifcPrimelro Secreta- 

rio d'Agi "ÍC Jltufa do Estado de S. Paulo. 
Hl^nu o ,■  Huoil  daa Beparli;Oe»  To- 

^*m«»i «A     itudlr«Gac •« '««■■ , ^. 
*pí» B e    ntrega (oram o» msnlfestodwi 

cenvidBdoa     par» tomar um» Uça de cham- 
4ado-aa neat» occaaiao os mais 
trindea entra  os  cavalheiros 
nallB B;aiip*ttlleB reunlAoque 

tio palacete do dr, fiamos de 
ido o brinde d*  honra leVBO' 
llUi» i prosperidade d'<f' 8Ío 

-oomio» de Campinas que se achaca au- 
mente, mas que oencarragir» do»U In- 
cumbência. 

Achavam-aeBllltambemnaqaelIaoccaalio 
M Bfs, dr. Biqueira Campos, secretario da 
juatlsa e interino da agricultur»; dr. Sou- 
■B Lima, presidente do Tribunal de Jusll- 
£; dr.BellarmIno de Hendoni^, depuUdo 

Jaral; dr.noch» Vieira, dr. Vlllarsa. dr. 
BulhOSB Garvalbo e muitos ontroí dlatln- 
e(oa oldadloa. 
 ■     5>>,:,'. . 

FALLBOIHENTO- 

Anla-bontem, ao malo-dia, fallecau, nea- 
U oapltal, o prestante cidadão dr. Uanoel 
daOruz Tamandarí, genro do ar. üarSo 
4e Uouia QuelroR e adgro dq sr. dr. Igaa- 
cio tJcboa. ■■ li,.-  ..„    ' 

O nntdo ara natural da Adade de Gam- 
boa, Eitado do Rio, o õoDtava maia ou me* 
Aos 60anno9 deedade. 

Bra geralmente estimado o considerado 
doala Estado, por suas axcellentea quali- 
dades, tendo exercido cargos de alelflo 
popular e da magiatratura. 

Ha bem pouco tempo,' tivemos o praxer 
de rogialmr aestss colamnas a generoii- 
dade do aau corafSo caritativo, pois a. a. 
fez un Importante donativo da mala do 
SOO contos fkra a manutan^ao e desenvol- 
vimento do instituto ab. Carolina Taman. 
dardn, por elle creado'^ com o fim de servir 
parnoducafaode menlaps pobres. 

A' família do lllustra finado aprasenta- 
moa noa a as condolências. 
. —O lahlmento funobre deu.te hontem, 
ás 10 horas da manbs, da casa de sua re- 
sidência ao cemitério municipal. 
' Sobre o féretro foram depoaitadaa mul- 
tas coroBS por aeus filhos, genros e ami- 
1(09., 

RECTIFIGAç:A.O 

por decreto de IB do corrente, deolarou- 
ae que o promotor publico da comarca de 
Sorocaba, dr. Antonio Eduardo doa San- 
tos, foi removido e não nomeado para a da 
RibalrCo Bonito. 

ISriu.839 . ■—^í' 

COMARCA DA CAPITAL 

Foi nomeado para o eargo de 3* promo- 
tor publico da comarca o dr. Alberto Sar- 
mento. 

RBUOÇlO 

pogM. Inc: 
uilitoic» i 
Preiaatati^ 
sa elTsctuou 
Auvedo, lei. 
*adD pelo dr. 
í^lo. 

Porprjt, i Us reparliçOea comp»recer»m 
Wdw ,'joi4 itefc cucos, dircolorda Supe. 
r.V^i^ de ,í)br«,Public..;dr Orvil- 
•f , fc Oerb?; che. '« ^ CoWm.saao Geogra- 

,^,7«  . aaoloBi «•; <"'■- L.'iandra Dupré. 

«^ dr. Joi»    «"*'"' l'"""' "í*- 
etw<« d» Ctwmiasio fte Sanak' 

Foi removido o promotor publico da co- 
marca 4e 3, Simão, dr. Francisco Josã 
Barcalloa, para a do Hlbeirfto Preto: 

AUCTORIDÃDES POUCIABS     ' 

Foram nomeadas ; '    t 

GAPIT*t< 

Suppiente do 3* delegado 

1.* Dr, Joaquim Jacintbo de ItCtedoncB 
Filbo. 

Supplants do5> delegado 

ít.^ Dr. Rodtílfho' de fada PoralfB. 

BSCOLA AGRíCOLA ' 

Foi publicado o seguinte decreto: 
O presidente do Eatad i de S. Paulo; 
Atfei.djndo IL conveniência de ser accei- 

tn pelo governo a dosfio leita ao  Estado 
Selo sr. Luiz de Queiroz, da fazenda de Sao 

oSo da Montanha, do município de hira- 
cicaba, alim da neiia aer levada a effeito a 
idéa do estabi^lecimento de uma escola 
usricola. ou instituto para educafSo prolla- 
Blonal dos que se dedicam d lavoura, (lei 
a. ÍB deste anno); ' 

Decreta: 
Artigo 1.* B'accelta a doaçEio feita ao 

Estado pelo dr. Luiz de Queiroz, da fazen- 
da de S. JoSo da Honlanba, altuada no mu- 
niciplo d» I'lrauic bs. aílm de nella ser le- 
vada a elleito a fundagao de uma eacúla 
a^ricota, para educação profisaional dos 
que sa destinarem a lavoura. 

Artigo 3.* A esoríptura de doo;ao será 
pasaada de accordo com as divisas que 
constam daascriptura de arrematação em 
notaa do tabelliaa Francisco Vieira e com- 
[,'iehendeiá as terras e pientaçOes, machi- 
niaiT^cs. bem fel lo ria':, appareihos, aoimaea, 
nlanta^c projeolos dos ediíioios a con- 
a'rulr ca''°tan e da avaliação feita peta 
í?.ii;fliisBao .^orneada pelo governo para in- 
vOTit:rmr os heíS axiatantea na proprieda- 

''*AÍM^'i,"Como indeWniaaçtto daa despe- 
í=B <-nmbbmr;:>'orias a c-JSteio realizailas 
ntfpropried"deo><l''. receberá o , doador, 
dô^fferno, a imi^i-r';"";'' <*" ■''^o«'"= 
contos aatecentoa e sS^^nta e quatro mil 
réis [50:T74800O), sendo qjorenta e cinco 
contos aetecentoa » aalenla ,: quatro rail 
réis (45:77«). am pagomentoda; l.ic™"'- 
toriaa e cinco contoa da réis (5;000,(0ui?,\. Pe'o 
custeio.     _ 

Artlga4°Para execnsao do artigo anle-.- 
cedente 6 aberta á Secretariada Agricul- 
tura, Qonimeroio e Obras l-ublioas, no 
Theaouro do Estado, Bob a responsabilida- 
de do Governo, um credito da cíncoenta 
contes BetecentoB e setenta e quatro mil 
rãls (50:714dOOO). solicitando-se opportuna- 
mente do Congresso Legislativo a appro- 
VBcao deste acto. 

Artigo 5* Na hypotbese dando ser leva- 
da a sneito a idéa do doador com a funda- 
ção da escala agrícola, reverterá a elle ou 
seus herdeiros a propriedade doada, pr<3iia- 
mente Indemnizado o Tbeaouro da Impor- 
taaciaa queserafare oartigoS* desta de- 

Artigp 6- Revogam-se as dispoalgcea em 
contrario.       „ .    „ 

. I^lacio do Governo do Estado di 8. 
PÜlo.lBOstT de Novembro da íSüS^sBer- 
nardlfio de Gamposi.—U. P. ds Siqueira 
Campo». ____ 

?■-'■ A GRUTA 

Sob aquelle titulo lé-ss]na tE'pocha,i> di 
Bananal, de 20 do corrente. 

(No dia 25 do mez as Outubro proximo 
passado estiveram na fazenda de S. Luiz, 
propriedade do sr. Luii Augusto de Almei- 
da, no Alambary.osr. dr. Alberto Lafgren, 
iIlustrado Director do Museu de S. Paulo 
e membro da Cemmissáo Geogrsphlca e 
Geologia» deste Estado e o seu digno aju- 
dante dr. Gustavo EODiglliwald, que abi 
,'!aram »Bm de examinarem a linda Gruta 
Br*ii(^ ji muito conhecida do nosso pu- 
blico aw bailas jazidas de cal eiialentes 
«MB» faiand* • *m outras nroiimaa. 

XexcnraloaoienliOcaroi feitapdoaillus- 
trsdOB ecsenbeirDB acima referidos e pelo 
nosa<rt2telligenU e Bympatblco  oc^muni- 
^õe. dl  Aiiini'" ^^ Almeida. 
"ÇSram tlradw v^, viatjs photographi- 

CHRONICA; 
Estão descriontadoa ot lecundoi propa- 

Isdores de boato* alvmsntea ! Tiveram 
um momentenoo Iriumpho aabbado pBB- 
aado;mas ease durou apenas d'espace 
d'unsoir!»... 

Com effelto, o pre»idan(e do Rio-Oranda 
do Sul >dagollBdo por uma folha .vesperti- 
na, raaataiton como oa acidados de Lopax, 
a telekraphou para S. Paulo. A Invaaio 
(aderUiate, forte de 16 000 homens, bem 
nunioiados, e victorioaa pelo telegrapho, 
rolrocadaupara além da fronteira, remida 
a ssiseantos homens, sem armaa, sem vl- 
jaros e sem coragem. 

As oocurrenciaa d» Jkonoa propbrclo^- 
nm outro snccesso <toBtentaneo, seguido 
por outro deaaaire com b prompto dea- 
menlido. 

Desaalre? Deaaaire moral, talvez ; mas... 
grande axito para a vanda avulsa I 

Hat cliegQa á cidade do Rlo-Claro o 
boato aqui forglcodo da Imaginaria irevo- 
luçaoi Irancana, o lieroleo batalhão cívico 
•Alfredo Elllao, psio orgam de seu digno 
commandaiite, olfereceu-ae ao governo do 
Estado para marcliar em defeza da ordem 
e da Republica. 

E' digno de registraivss como iiella 
exempla de civismo o seguinte teiegram- 
m» dirigido «o honr»do dr; secreterlo da 
JustifB, pelo delegada da policia daqualla 
cidade: 

■Diz commaadante batalhão patriótico 
que, tendo chegado peloa jcrnaaa noticias 
revolte da Franca contra o goviirno, tem 
o prazer de parlioipar-tne que o batalhão 
patriótico «Alfredo Ellíao eslíl prompto 
para marchar, e aguardarcom ancledade aa 
ordens de v. exo. O governo preclaa enviar 
(^ íiaoc» maior retorço. Paço para o bata- 
Iblo a honra de ser o primairo a seguír.i 

EsH admirável documecto, palpitante 
de civiamo, 6 uma consoladora compen- 
sação que, por ter sido provocada paios 
boateiros, quasi noa leva B absolvcl-os. 

Um bravo enthuaUstico aos briosos a 
denodados rlo-ciarenaes 1 

"o'dr Derby dec^irou  repre*en&r tam. 
bmo dr-íaíert. dirKtor da EatajWíU»- 

cú "do interior d^ Gtaüi S da bella Caacate 
aitnadaj unlodeIlB.AarÍB(aaaablMmTsrda- 
delraa obras d'arte. Examinaram aa malUa 
da faienda que achyam magníBeas, enccn- 
trsMO vsrloa espécimens de inaectos entro 
oa qqacs liea fn(alramante novos, e entre 
aa nrias plantas alguma» orchidáas até 
hoje deaconbacldas.Segundo a auclcriiada 
opiniu dos illustradcs proflasionaes foram 
jóigadis a ndra a sClo banaoalense muito 
■ap*rÍD'Cs ao do 3, Luiz do Parabylingas 
da outros pontos do Núrts do BsUdo por 
«llea parcorridoa. E' de lamentar que a es- 
À,r«ei de tempo nlo lhes pen^íltiiae visi- 
^ai;tra* jazidas preciosas ipia atjwaos 
e(i(ti(«£ "* "'*'" mnalciplo*iJ.,   .. 

CONSTA... 
■ >.queest& assentado a nomeaçSo do dr. 

Adonao Carlos Uoralra para o cargo da 
'dielagadode hygiene da Mogy daa Cruzea. 

...que, por.acto de hontem, foi nomea- 
da juiz de direito da comarca de Porto Fe- 
liz o doutor • 

...que o governo tem tido grande dlfH- 
culdade em achar, na cidade da Santos 
uma caaa para quartel do dastacamanto 

...que os drB. Taulo Bgydlo e Cesário 
Motta Junior estão agremiando elementos 
Idôneos para a celebração de conferencias 
publicas sobre iissumpios de interesse ge. 
rol, especialmente sociológicos. 

...que amanha, ás duas horas da tarde, 
baverá em palácio uma reunião politica de 
isnadorea e deputados ealadaaes. 

...que foram, Hnalmsnts. liquidadas as 
contas com os empreiteiros do monumen- 
to do Ypironga, aendo-lbes paga pslo tbe- 
aouro a quantia de cerca de 390:00OS; por- 
tanto, manoa 30:0008 que o pedido, e que 

...essa differença foi proveniente da de- 
dücçao dos juros reclamadas, e da varba 
relativa i conaetvaçSo das obras. 

que da comarca de Porto Feliz foi no- 
meado Juiz de direito o dr. Atcibiodea 
Draco de Albuquerque. 

,.,qaa foi propoato para o poato de co- 
ronel, commandante superior da guarda 
nacional de S. Manuel do Parahyso, o ar. 
Joaquim Florlano de Toledo'. 

que espér»m-ea brevemente nomea- 
ções paraaguarda nacional das comarcas 
de Gapivory, Oananda, Iguape e Monte- 
mdr. 

..que amanha aealradada ferro Ingle- 
za receberA cargos desta cidade para toda 
a Unha Hcgyana. Parabena aocommercio 
paulisteno 1       ^     ' 

flASAMEHTO CIVIL 
SUL DA SB' 

Dia 21 Novembro 
Primeiros proclama»: 
BavelloniCarloa e Maria Malvesi. 
Segundos pruclamas : 
Antonio Moretlo e Methilde Rlazo. 

KORTU DA SB' 
Dia }1 de Kovambro 

Primeiros proclamas: 
Higuel Sanatoria a Carolina Rocca. 
Angelo Graciano e Blvira Gbocca. 
Angelo Antonio e Ansiía Antónia. 
Ganauo Galdoe Raphael a Valongs, 
O tenente Joaquim Vienna da %ilv» a 

Leonor Augusta da Ounba Ramalho. 
Giaimo Keserl Antonio e Haria Respoli. 

SANTA EPSIGENU 
Dia 19 de Novembro 

Gasaram-se : 
Francisco SoarcB e Laura Fener. 
Mansueto Faido e Eliza Thereza Ruaai. 
Domingos JoBâ e Thereza Amália da 

Jesus. 
Segundos proclama»; 
Bialcblo Carlos o Adelinds Crcanni. 
Elleier Uabrlelau a Anna Grini. 
Julio Cabral de Noronha e Uenriquette 

Natalia. 
Kigllase FsFdlnando e Luiza Ferro. 
G»»oB Muller e Haria Guilberminá 
Primeiro proclama: 
Joseph Olivier e Anna Margarida Bueno 

de Andrada, 
coNSOLAçXo ."; ": , 

Dia 19 de Novembro 
Casaram-se : 
Alberto (jermano Ifeesa  e Ifarlba Stei- 

ner. 
Paulo Ablberg e Dorottada Jenaan. 
ioáo Uartins a HaHa Gracia Batagliaai. 
Pedro Ura e Carolina Qiuati. 

Por decreto de 19 do corrente foi eonce- 

'ròckBY-cbqmr 
Animadíssima rol a corrtdA'd domingo 

no prado da Modo».     ,'       .-f _ 
Pslo movli^fn(o d^'iqiouleU'Ja'nossos 

laltorea poderxa oaleuter a Htftntataanlo. 
do (Spóit* em nossa; <;Bpital, 'Kdsnda-íq 
qoúl comparal-o oom  o da (s^tal pa- 

'*3f- -'■'"'{     -^ 
«a.» desotlpvio da oorriddW 

1 7>^;wr»o 1009 malro»<-SÕMOeB, 
Paeker bateu a soa- qniw. M^peUdora 

Ibdrlade pontea/ponta, (Mr'ninOorpo da 
'ha. .■■ '■■,','^ 

Joclcey do 4eDoá|}r RaymaMatio., 
RatWo:Pw*erÍ!«00. ,   .::',.    ' 

'Tempolio,- ,:»Ãi'^. 
NSo correram Marcial o TwAUnha. 
1* páreo Uíü metros—SOOH^!^ - 
Dada a sabida, pulou na ponte Dora . 

Alluetto qne sahlra em vitima' l^gar, for- 
çando o galopa na curva dos .tülio, oonae- 
guiu emparelhar com Ddra, tiyfccumblu 
pordm na lucta, e dandu enti^a a Oom- 
moa que foi óptimo secundo,, perdendo d» 
vencedora apensa por, melo ocapo. 

Jockey do vencedor Japeoadgs. 
Rateio: Ddra em 1- il/fíat'm^l\ lOifOOO. 
Common em 2- lOttlOO. ..■J*!.ii., .,:,'.; 
TempoOS. ■..-.■%'.&. •■■ 
Zut faz rorfall, ' L- 
2* parei ISDO inetro»-«»80*^-. 
Ganhou com a maxima faóJlidade da 

ponta a ponte por um corpo de fia. Arloa 
tentou o(rerB<ier>iba luote ; mas," seus es- 
forços foram imiteis. Sobre o'sslocaata 
Uarango nada podemos dizer, visto tar 
desgarrado quasi tedo O percurso, masn^o 
assim foi bom terceiro. Cartel chagou wa 
quarto logar distanciado. .'-^ 

Jockey do vencedor Japscang4''. 
Rateio: Jacobin) em 1* 128900, an 2* 

IO8S00. ■(>   . ■ 
Arina em3* 12S303. - 'yi...'   ' 
TsmpjBB. ijii'   ■■■■""" 
8*pareol«0 metros—t:ODa.jKIM  ; 
Ao grito da partida, pulaikm/^^^ poBtB 

Marcial e Ibltina, mala atraz vr^ham os 
outros embalo, so passarem porírentadas 
arcbibancadas, Maestrino tropeçou, o que 
ajrazou n corrida de Ibitina. '* 

Na outva da entrada, Gondõrjbateu um 
por um dos adversários, coUooandof-íe em 
segundo, B oasim chegando u meip corpo 
de Marcial. Maestrina, UrceiraitjCUiryBali- 
da, quarto, e Ibltina^ bsgageiraj'i 

Nao sabemos conio explicar '^ corrida 
péssima felte por Maestrino, q^ num se- 
gundo logar a'.cansou, Ibitina sun prepa- 
ro nada pada fazer. 

Jockey do vencedor Meunier. 
Rateio: Marcial em 1* wmCf», em 2' 

1W500. 

dida a dispensa qua pediu o cidadto capi 
-     -       "ilbioo "■--■— '■   " - 

3 da , _   .   __ 
*lÍjtameDte militar da comatca da Pina? , 

tão Evaristo  Balbioo Teixeira de  Paiva, 
nte revisora do do cargo de membro da j:in 

f li jumento militar da comi 
SI1011BB8. 

Condor pnx «•JfS''llO..J..;, 
TsApono. *---' 
Nào correu Pocker. 
4- paroo ÍOOO metros—l:OOOSIÍbOi; ' -^•■ 
Com a retirada da Britz, tonKiÍt-se ftan 

CO favorito do publieo o cavBlIÁ-D'Afta- 
gnan. 

Conatat^tlns a Iracema tomaram a potite 
& sah'.da, posição que immediatamente foi 
oocupada por Azul quo » conservou atí o 
poate do vencedor, ganhando preso am 
13t 1/2. 

Rateio: Azul am !• 478300 am 2* I6Í1600. 
D'Artegnan em f n/ftOO. 
Wao correu Blitz. 
5- parco ITOO metros—1:000(000.     ' 
Dada a  sabida,  em magniBcaa condi- 

ções, aablu na  ponta Milano  qua foi' na 
recta opposte batido por Bruxa. 

Bvian, animal que de. dia a dia torna-se 
melhor, corrido em magnifico alcance, na 
curva bateu Bruxa a Milano de passagem 
para vencer esbarrado em 1I2I|5. 

Entre o posta de diitenolado o vence- 
dor, Milano obteve o segundo 10(;Br pete 
minima diílereaça da cabeça do covallo 
Harculas. 

Bruxa foi a bagageira completamente 
eigotada. 

Jockey do vencedor Bests. 
Rateia: Bvian, em 1* 29£90a, em !■ 

168100. 
Hllaitoamü*. 12S30O. 
S* páreo 1650 mslrcs-SOOSOOO. 
Judâu a grande favoritte nada pode fa- 

zer. 

Guaraciaba, segundo o que prevíamos' 
bateu a sua [jranda competidora Jndda, 
queelndá fõí batldapor Vandlnha. 

Leida pusou a oorrida aid a recta oppos- 
te onda foi' balida por Vandinha' e -ao 
mesmo tempo por Judéa. GuaraciabK "que 
corria sm bom alcance, pilotada por Ar- 
nold, na entrada da recta bateu de passa- 
gem sem lucta lodos adversarias, para 
vencer ds vandlnha per melo ooino a este 
por paaooga de Judda. -'T'•^    ~ 

Jockey do vencedor Arnold. ; f 
Rateio: Guaraciaba em I* SMfOO. em 2* 

ilfSOO, 
Vandlnha em 1' 2IJIIO0. '; 
Tempo 112. 
Movimente geral dapoule: RB..;..^  

100:3604000.      ^^__ 

REQUERIMENTOS    DESPACHADOS 

Doa alteres Manoel Barbalho Porreira 
Souto • Anaatacio de Andrade Lima,— 
Deferido ao aecreterio da fazenda. 

Dos capitães do 4' batalhlo policial, 
Marcoa de Oliveira Alcantara • Alexan- 
dre Liiitde Hallc—Idem. 

Do tonante Porfirio Tavarea da Silva.— 
Idsm. 

De Franciaco Amâncio Lobato.—Inda- 
farido. . 

Auctoriaon-se o deluado de poliote da 
Jahú a  despender atC 5:000S0W, cem o 
tratamento de variolosos indigentes. 

Tranamitllu-se ao dr. sacratarjo da fa- 
zenda o raquerlmenlo de Silva, Gomes A 
Oliveira, proprietário da drogaria Snl- 
AmeriCBna,psdlado pagamento ds8:472SS00 
da msdlcamentes fornacidos a diversas 
enfermarias da cidade de Santos, per con- 
te da respectiva iutondenda, aüm da que 
tomasse na devida coosidençao. 

HOSPEDARIA DB UpaSRAlITBB 

O movimaato da Immigrantei, bontom 
foi o Begninte: 

BilsUan na hospadaiia.   .    14S3 
Entraram   .......      992 
Salliram •   .       SI 

FOGUETE AVULSO 
Nio ha ^da neato manda como uin dia 

dapoia do outro. 
Um jornal da terra, que sa publica á 

hora-em  que sa recolbam as galliahaa, 
noticiou aabbado ulllmo, em telegremma 
saaaaclonal, que lhe acnsteva ter aldo de- 
golado o presidente do Rio Grande do Sul. 

O publico leu tal tolagramma e abriu a 
hocca, os olho», os pdroa, tudo... Estupe- 
facto, boquiaberto, olhos arregalados. pC- 
roB suando era bica, o publico raleu em voz 
al|a o mesmo telegramiu,,Era a verdade, 
ao jornal censteva semelbanM degolamen- 
to, B esteva Udo perdMo: 

e mandou correr r^rroKTSr'S?- n»VlinVlVlBJ|n?-^pto-a«''l'»g.-"»<' 

Bxlatan Ittt 

andoç correr o ferrolho naa portãar 
Nada, dagolar por degolar, d melhor dego- 
lar um.perd, reflectia o publico em casa, 
tomando cha com torrados em familia. 

B o.jornal passava de mao em mOo e a 
noticia percorria todas as escalas doa boa- 
tos, com uma difTsrença e este ara — que 
nao so Ignorava a sua dilação. 

Porque, d preciso saber, o boato, por via 
de regra, é um flibo*incognito, t um en- 
geitadO posto na roda anonyms do ouvido 
popular. Quem é o pae do boato! pergun- 
t»-se e nao se sabe. . 

Mas com o oaso do degolamento o nego- 
clo liava mnia fino. 

O pae do iMaterroo alli esteva e, apesar 
de ser natural o seu filho, elle aCfronteva 
a opinião publica, dizendo: o Eia a carne 
de minha csroe, eis o osso... do meu oIH- 
oio. ■ 

Pois nSo I varro a pulha peta minba 
parto. 

Si 6 esse o osso d» coalnba jornalistlcs, 
declaro-lhe desde ja que nSo me serve, e 
portento lixocom ells e nells. 

Demais, que diabo I o boalarrao era um 
monstro; cara faia, corcunda, bocoa enor- 
me, nariz de trombeta, e Unha uma voz 
rouca. Francamente, o bicho meltia medo 
acamais coroloaoa. 

Pois la d brinquedo dizer-se nas boche- 
chas de um oidadao: ivocâ vae ser dego- 
lado amanhlB ou entoo: tSua av6 foi dego- 
lada este noites 1 

Realmente, o caso era extraordinário, 
inaudito, .ajiicò I 

Como á,<}ufl um jornal degdia um ho- 
mem, sem mais nem menos, nas columnas 
de sua seotoo telegraptlca ? 

Deante de semelhante attentedo, pois, 
peço ao sr. dr. promotor publico, que, no 
caso potrfnenU, deve ser a opinião publica, 
para formular uma denuncia nos saguintea 
termos: 

f Tendo o jornal ■*■ degolado sabbado 
nitlmo, nas columnas de sua secção lete- 
'fíFüiflliclC, O'írivuiuadsr^âQ niuiOpaude-du 
Sul, e tendo sido publica o tremendo de- 
Ucto, oITereço a presente denuncia para 
que seja tomoda na devida consideração e 
siga os tramites da lei. ■ 

Como nunca fui promotor de cousa algu* 
ma.neste vida, e muito menos—publico, 
Bupponho que a norma da tal dsnuncia e 
um primor na espécie e deve passar é. pos- 
teridade. 

BIs ahi, pois, a denuncia contra o pae do 
supradito boatorrao. Agora deve a opinião 
publica copisl-a e dar andamento ao pro- 
oessc, afim de que para todo o aempra aeia 
dada umallcçao aos jornalistas boateiros, 
cujo patriotismo, francamente, nao sei onde 
ae aninha. 

Por Sante Gunegundes I Estou quaal 
pergunUndo: Onde ealAo gato... do pa- 
triotismo dessa gente f 

Maa... pum 1 pum t pum r 
LI queimou-se o foguete. 

FRIVOLINO. 

ESPECTÃCULOS 
THBATRO S. lOtt" 

Representou - se sabbado ultima, com 
uma casa regular, o conhecido drama lOs 
engeitedosK, de Antenie Ennes. 

Os artistas receberam muitos applauses 
por parte do publico. 

—Repeliu-se no domingo o drama «Fi- 
dalgos a Operarioai. 

A coneurrencia foi excellente. 
—Para hoje annunoia-se o drama oFé, 

Esperança e Carldndei. 

ALISTAMENTO ELEITORAL 

A CommisBílo da reviado do alistemento 
eleitoral do distrlcto do Sul da Sd, encer- 
rará SBUB trabalhos de alistemento eteite- 
ral DO dia 23 do corrente. 

Acha-se na capitel o nosso amigo sr. co- 
ronal Manoel Jaointho Domingues de Cas- 
tro, digno depntedo ao Congresso Piuliata 
e estimado chefe republicano residente em 
S. Lull de Parahitinga. 

SANTOS 

A febre amarella. a par da variola, esti 
grassando com bastante intensidade em 
Mantos.  A' visto disto, a directoria de by- 
Íiene tem sido incansável no sentido de 

absilar as causas determinadas daa duas 
terríveis epidemias. 

O sr. dr, Sergio Meira, digno inspector 
de hygiene, segue para aquella cidade 
húje ou amanha, afim de preceder aoa re- 
spectivoa exames a tomar as necessárias 
providencias. 

Conste que brevemeute seri inaugurado 
o hospital da isolamento, alli construído. 

INSTITUTO VACCINOGENICO 

Vaccinaram-ae neate instituto durante a 
aemana linda 9G pessoas, assim diacrimi- 
nadas: 

Adultos.-(M  T 
(F        a 

Henoras-(lf. 

Obrigada, leitora, obrigada. 
Bem sabia eu que havia de ter boa aco- 

lhida no seu perfumoso «boudoir >> a abi 
occupor-lhe por alguns Instautei aatteoçko, 
pois nada ms lisongala mais o melindre do 
que ter certeis de que fui Ilda. pelo menoa. 
por uma vintena de pesaoaa, lodaa dialin- 
ctea pela sua gentileza, oomo acabo de vír 
pelos delicados cartOas de cumprimentos 
que ma foiam dirigidM^ 

Tenho aqui & mao «MB» protn üá' \ty^ 
dadepcr p^rte de mlntia leitora, e-po»JÍtjt, 
é que enceto a cbronicr de -luuV.'pQ^'Wil 
agradecimento, que,.sl nao' é graoloao 

4B 
40 

"SÓ Totel.   .   .   . 
Bevaeclnanun-ae 12 pesscaa. 
DistriUuinm-ae 301 luboa da lympbs 

v(0 nnica. 
Pusaram-sa 2! alteatadosde tioavaccl- 

na, ás pessoas que voltarem. 
Continua o aerriço de VBCcinaçIo, em to- 

dos os dias utcis. de I áa 3 boras da tarde, 
árua Direita, D. 19. 

Becommendou-Ea i directoria de hygie- 
ne que providencie no sentido de ser aber- 
ta nova concorrenria. por tns mezgs, 
para o fornecimento de géneros alimeali- 
cios para o hospital de Tariílviios e de 
._,_ ..._    ..  4 nrgo lia Buna tmt- 

UCM. 
ho: 

!■-"' 

t 
í 

daixB de ser todavia para'o. niev*uormka 
que d sensival como o da toda a mulher 
(salvo melhor juízo dos nomoradoa deslUu- 
didos). 

Obrigada, leitora, obrigada. 
B este prova de sua aincarldada velu, 

aldm do mala. fornacer-me oRo de uma 
idéa, cujo desenvolvimento darei nts chro- 
nicas aubsequentes. 

Easa id6a nao d original, bem sei, mas o 
que é verdade d que deve intereasar o 
mundo femlalno, cuja psyobologla tom 
dado que fazer aos romancistos. 

Deparam-ae-me por exemplo, sobre a 
mesa de trabalho, vinte a tantos carlOes de 
cumprimentos, e estou certo que todoa el- 
las foram escrlptea por delicadas mãos de 
mulher, pois, pelo estylo, pela calligraplila, 
pela ascollia dos cbromos do que estão en- 
feitedoB, pelo parfume que trescalam. a|por 
multes outras particularidades, supponho 
nao me haver enganado nessa aMrmaçoo, 
masdabi, quem sabs 7 

Pois a idda de que lhe fallei, leitora, foi 
despertada pelos diiTarenles perfumes ds 
que se anham impregnados os referidos 
cartde». 

Começo por uma pergunte : Nao me »•?# 
possível descobrir a cúr, a Índole, q tempe- 
ramento, os hábitos, as pradila<:çaea. eto. 
década leitora que me hotrou c^m a sua 
gentil saudação, sdmsnts peto perfuma que 
empregou no respectivo csrUo f De- 
pende a resposte de uma premisaa condi- 
cional : sa o parfuiue que trescala cada car- 
tão d o UBBdo habitualmente pela respecti- 
va dona, Bupponho que 6 mais faoil acortar 
do que errar naa conjecturas que aa pos 
aam fazer noqualla sentido. 

Eis aqui, para começar, o cartão assigna- 
do «:Lucy D (pseudonymo, com certeza). 
Seu perfume é Kiss-Liss do Japáo. 

Dos dizeres que me alo dirigidos pela 
Bua gentilíEsima dona vS-se logo que esse 
■ sentida da imaginação •, como o denomi- 
hqou_jim especialista no assunipto, ,iUe 
merecsu uerby cultivo e grande cul^do. 

De sorte que nao se pdde dizer que a 
minba graciosa a Lucy a tenda empregado 
o Klss-Llss, sdmento no cartão que teve a 
lembrança de ma enviar. 

Sendo assim, passo a conjecturar: 
«Lucy* possue forçosamente grandes olhos 
negroa, muite brilhantes, ás vezes, o lan- 
guidos, outras vezes ; temperamaolo ar- 
dente a bizarro ; sua cQr 6 morena, e seus 
cabellDB suo pretos ; uma de sns.b predilec- 
ções á sonhar acordada, lalo é, phantasiar, 
fazer caslallos no ar,., 

Para além ngo vae a minha conjectura. 
Mas supponba haver acertado com retaçSo 
a ( Lucy ■». 

Kisa-Liss é um perfume traidor, capito- 
so, forte, inebriante. Pudâra noo ! E' esse 
perfume extrahido da o FlOr doa sonhos 
d'ouro >, que nasce nas montanhas visi- 
nhas de Nagaaaki, na Ilha de Kiou-Sioií. 
no Japão, onda náo ha dama do bom tom 
qne a nSo use como adorno essencial de 
aua • toilette i. 

Outro carito,que seme antolha, traz o 
perfume de geranium. Sua assignatura t 
—I Alba ■—. Que direi de sua iindissima 
dona ? Que 6 loura, eüi primeiro lugar ; 
depois, que poBsue cabellos irmáos doa 
raios do sol: om seguida, que tem oUtos 
que fazem Inveja ao azul do cíu, e por 
fim, que... 

Cala-te, boccB... 
Vou agora escolherão acaso outro cár- 

Uo *mignon>]resceadendo a violetas. Ta m 
de um lodo a carinha gorducha de utna 
creança e de outro um molhinho daquellns 
dores, entre as quaea ba uma inicial—^. 
Quara:sera?8era loura?.Será morena? 
será moreio-clara ? 

O meu palpite ô que a dona deste car- 
tão d moreno-clatt. Tem cabellos casta- 
nho», é garbosa no porte, e dispíte da uns 
pesinboa obli^ezes. 

Agora dirac aa minhas leitoras : ■ Qual;! 
mas isto nto passa de phantesia. forque 
processo chegou d. ■ Colombina* a conhe- 
cer tass cousasf • 

Phantesia! Pois si a leitora qnizar veri- 
ficar a minha hnbllldado. 6 enviar-ma um 
carUo com o aeu perfume predileote. 

Mas... agora estou reparando que me sf- 
fastei do assumpto primordial deste chro- 
nioa—as «toilsttas >. 

Paciência, leitora; ainda nao i hoje o 
dia em que começarei a regislral-as. 

Llmlto-me por agora a agradecer-lhe o 
bom acolhimento que me deu a faço votos 
para que, de boje em deante, passe muitos 
vezes pala ma 15 da Novembro, radiante e 
bella na sua maia aprimorada « toiletto >, a 
qual, espero, seri registrada neste aecçAo 
com toda a lldclidade artlatiea. 

Ainda uma VM : obrigada, leitora, obri- 
gada. 

.. .  ,     COLOMBINA. 

INCÊNDIOS 
No aabba.1o ullímo daram-ae doia come- 

Sgs de Incêndio, um âa 3 1/2 horas da '- 
B, na raa do Trem n. S. -^» chaminé     ."• 

Iro âa 10 d» Doito na l^ompanhia '  - . on- 
Pauliste. rua doa A-v^r^un. '     cilearlca 
na chaminé. uS. laõbem 

O corpo de br a,K,|nvi> ^     , 
pto aoa dois PoíE^'"**^«'din  da pram- 

PAIXBcíTj^l^O 
Hontem  pelaa 7 t/t   j 

sra.  d. Marta "-,X - l! "■"*'* falleceu a 
ar. Beaydict" ', -^S" joreira. esposa do 

A fina*-     - í-e.^rio Moreira. 
cAlaJi-     .. eraala-nado l-anno  da  Es- 

.ormai e nontev» 17 annoa de edade. 

IBacebemoa 9 D. 9 do ■ Ceutro Académico 
Hioalroa. 

MALTHUS 
Foi o economlala Milthus qu* In^pl'iu a 

ideia principal do livro de Darwin subra a 
•Origem das Bapeclea.i Do trabalho delle, 
porém, o que mais ae tom dlacutidodo 
conaelho que Há sobro a limltntainaceaaa- 
ria dn numero de fllbua, uumoJreoMdiounU. 
CO para, diminuindo n populaglo, dlmlnuU 
remaa crises soclaes. 

Este conselho csl:t «i^-olo o lemma de 
uma salta acUvIaalma, ijue na Inglaterra, 
por todos os modos, lum levantado ocoesa 
propaganda a tel respnl'n propaganda que 
teve um Parlx uma  dou ..Ini-i   : 1 ;. .-iste, 
aue a dalaudau em .•uiBetlugo'publico. 

ontraMiB, porím, oiitri i* .'•tsrr-iiiadora, 
Hme. Uiiol, lev.>iiuu ^j muillie. lo.o'no- 
iM-abomiiiado de MaUhua. 

' - A chroBlcB úfi Fern >nd Vandarem eatiida 
com espirito e bom sonso a papel do celn- 
bre acoaomi^ta, a propósito de%>ii -uiti >K 
conferencia, em que seclamnruiii .. n,, .s- 
vivas apoatrophes contra o cundid» a ter- 
rível demolidor,      i-- -i7. ", 

Páraconvencffr-so'(ü a, ideedTíJio 
doa humildes nao iivoram sertno uma parte 
aecundarla na formação daí doutrinai de 
Maithus, convém conhecer a dpocc e a« 
Condições em quo cilas appareceram. 

Pelo fim do ultimo século deram-se mui^ 
■-,a pcrlubacCes na Inglaterra, - 

Além de ser gtaide a miséria eo nur.dflp.i 
de pobres sustenvadus pela caridade oiih i 
ca augmentar diaa dia, o espirito 'Ja ravn 
luçao começava a penetrar no paiz Os li 
yroB.osjornaas ternavam-ae extremamen- 
te aubversivoa. Um tel Godwin, um dós 
creadoras do anarchismo, aeguindo a« 
tbeonas da Hcusaesu a declarando aim ni 
homens arum naluroimeule bons attril)„ia 
a origm do iw governo, que, consequoii-, 
temente, devia se destruído, A burau«2 
zia anciosa esperava um salvador' fitíV 
thus apresentou-se ontao e foi acceito 

Era um joven oclarfiymau» muilu ►.rániio 
muito írabalhador. Tinha ««"ud/dn o^ 

economistas da época com a fli^-.o intom-?o 
de encon rar neYles remedi'., paíS o .uíd 
estar punlico. Nao haver)a um raourao 
para arramar tudo aam t-:„„stírnar a or° 
?o\^s^^'?í?!^l1*- """^-.acrlflcar os p^ãU 

co^r oteb%\^ tcpct,^*? " ^"''"- 
Lom n auxilio da eatatiaficaa, maia tente 

aesiy.entidas,—porqua ha sempre para oa- 
^a estatística outra contraria,—elle dii- 
monstrava que a raça humana crescia aia 
propijrçlo geométrica, ao passo que 03 
meios de subsiatem; a cresciam somoulB 
em prouorçao arithmalica; isto, é failando 
mais claramonte, que no cah ■ de um Certo 
lapão de lempo o creciniento da população 
ultrapassava de um modo cousideravel a 
dos viveres dtaponiveis. 

Toda a miséria provinha, pois, nao dii 
governo, porém doliaver gente da mais nn 
«grande banquete da naluruza.» 

Desde eaWo, para conseguir a fetici'Jnde 
universal, era preciso nao introduzi' n™ 
sala senSi um numero llraitBLlo de cí.-vi 
yas e com extenuai con-^ideraçCes M1I- 
thus prohibia a enti a 1;. d. tastim aoSJin^oq 
convidados com uma dureza a orrocnucia 
que n!lo tiveram nunca oa mais eauruoiln. 
SOS mordomos. , "«in.iu 

Põde-sa avaliar oomo foi.granda  a nle 
grin dos (|ue  estavam na, mesa,, doa biir- 
guezea. 

Julgaram-se  salvti,- BxaK-.nm ^f^lih,,. 
como o rei do? hortt^air-n o con^™am ?    ' 
ler filhos na proporç.,» n- ,ii,;,,wica     ' 

'■■"-i-.o, lodu- 

■ t ':J--. .,;nB (Jl -^^ 
"  ;(.iii!aB 'ioa 

'■ ■■ui'ivini iiir. 
Uuia   ni<i:,   cu: '.- 

O resto da populaça, 
via. manos onlhuaiost 

iáem coutar com os 
mavum a isso um ase , 
leitores do famoso ti., 
meio de servir-se delle, 
cativa. 

Ds volta da uma viaBcm do oxplorai-,'o 
na França a na Suissa, Maithus uuu-llles 
uma ediçáa correcta a augmeuteda áo seu 
Nvro. 

Leram-a com avidez e depois com as- 
sombro. O sortilégio libertador que Hal- 
tliua preconiaava, nílo era a navalha emas- 
cutente, nem as tisanas mortíferas nem as 
ioçaea criminosas, nem as agnlhns assas-. 
sjuaa: era, como elle o diaae com muita 
elegância, o oprevef.tiva checka. o obstá- 
culo privativo, o   cc.nstr.inHimenlo moral. 

Receita muito sii-.iples, como 53 vi. Para 
evitar a prooreacüo em domasias, bnsLiva 
vigiar as naiiOos carnaes e dominal-u» 
som dasfiillBCÍai.Biitos. 

Salvo na bui^uezia, onde o referida 
nchecku era desde muito tempo uma hon- 
ra, o desapontamento foi enorme. Cinco an* 
nos da estudos. It as annos de viagem par.i 
rematar com estai  conselho de mulher do' 
Sovo, isto  podia partuer de um cereb'o 
raco. 
Pre si ando-se, poriam, mais attenç:M, 

com prebende-se multior. A^uUlo pareoe 
nao menos vulgar, mas menos tolo. 

Creio poder figurar com fidelidade estos 
excursões de Maithus atravez da miséria 
de Inglaterra, França e Suissn, 

Ellu percorre as fabricas, os «ateliers» 
os quartcirCes immundoa ; e, por toda par- 
te, am todos oa cintos, em todas as man- 
sardas, em todos os heccoa. do'pdra com 
chusmas de creanjas pallidas. multidões 
de garotos esquálidos e doentios, velados 
ás moléstias a i. f imo. 

Que poder maglcojogou mjaiaa logarci 
de  sofirimcntos todos esle^ d es granados 1 
Siue força indomável imp-^diu seus p.ies 

a usar das fraudes, qua conliecem tQj 
bem çpmo os burgiiezes—p.ra poup,ii-os 
Caquella v:da de soffrimentos ' Qua inven-. 
cível impulso, que eilraordinar a aide RB 
esquecimaolo, lançou estes proletários noa 
braças uns dos oulros. sem nenhum» ore 
caução prehminar. sem inquiolaMÕa do 
augmente da miséria futura, nem da oro- 
gressao geométrica? ' 

questões. Vú tudo isto com um o hsr cnl. 
roo o virtuoso da burgun. «om um olliae 
pratico e frio de econamisfct """w 

Disserte sobre astea imlívidiios foeoín. 
• simples como dissertaria sobro ^ãl 
pessoa. sua 

Formula aphoríamos. ll'-'ViyncluBnB. ■ 
«B- perigoso crear filho:*^,,?^"!^^,'; ,- 

pi do alimenta-08   Para ff)^mr  II    .        ' 
go. sbstenbamo-iio" Poií »h.?"'^'' ''""' moderemo-nos.. *^'"* "batermo-uos. 

Da b6a mente, sem dnvirta -n,   n 
humanidade á aia ii^ia^ro   c™? ^"Í1'* ' 
vo de indivíduos culloíe aab^' ' """'W- 
dos a rasoavíis. gostando do >^     Coa:rao- 
ro dercKuiar seu procídlmSS; "da «í" cular seus netos. ■""wo   ,   oe cal- 

Eutra em casa, refunda san r 
Ira as suas prBscripçae»j)w<.^"'<*'j™"»* 

e iam trea 
- -. -m de mais! 

mesquinha quV- '..'■' ingenuidade bem 
parante oi t>^ dsacgnrou o seu auccesso 
rá semp'' jrguezes, nas que o impedi- 
mildi'''^  j de conquista.* a  ^ma dos hu- 

.-crquc. apezar das ma''ravilhas qne so 
contem da campanha aa tua,' dOs malthusia- 
nos na Inglaterra, nada prov'^ que seja en- 
tre os pobres que o movimen 'te de popuia- 
çío tenda a estecionar; isso ac. ''ntece mais. 
entre os ricos, amigos natos do conserva- 
dor Maltbua. 

Para obter do povo o aaeríftcio e » feted-" 
çao que o reformador desejava, »ra (íí« 
arrancar o sacrifício doa nnieos ew» iií. 
»nantes de que ell- dispõe 4 voTiuSe ^ 
ria nece»»aji» alguma cousa maia noií^T 
mais locanle, mais susceptível de provocai 
enlhuaiaamodoque as leia lio mVtelííS 
e tio rudes da economia politica ,"■"'"«» 

Estes  sublilesas  escapavam  comnl*.- 
menlea Mailhus.   A arte'^de commovcrí: 
corações nunca o preoccopoií.   Acred^f^Sí 
muito    sinceramenle que %e OAJI, f.i'"''* 
falieidade dos bomoM, dunisK M pí^w 

Ira as suas prescripcaet-im.'-^lft'' 
o exemplo ao preceito, cãaó-'!!» 
Hlhoa -íe Mme. MalthJ-TÍr i^.     ' 
• Preventiva   cheol"',  '■•^^■""P, 

-^'■^SÍ/-. 

iLiit^:^iSi;üi. ^%L^AJ-^ I.Í.-11-^^i^'.í. íáR^. 



^w :^ 

KM mim Jan—I 

«anvAiiiarn iimnr cimi lullo» onlati^Unn 
■ Fi illJita cuuiliiiniV'l'" "lo nU-T'"!»"!. I'.rro 
c«>Diii<iin II iimilm ui'diiuinni»* o 'I'lu »"'" 
provaVulin^'iiludaitruiilJpu^i)! luiuroi ri)- 
voliicrti". ,,, 

Slit, otii-rnn.loliísíii.ícuisoi. ini»1diKi>- 
liioi .. ti.irii MaJlliii». disur.liiiioiilB. loiu 
n.itili'-Riinmii ■ -1(1 rmnti. iniliirfii'i»"! *. 1'^' 
quo III urii iii.i) in)Uliul>j^.), da>i|ilJo ilo 
qiiul'i'iuf uljriviilaucm u do VL-rJaJsira HUH- 
llliiliilsclo, 

S. LUIZ I)Ü~1'AUAUVTINü.\ 

Eac rave III-noi •lonmi U'cnliiladu : 
lU'inml", li» \-\ UIK'I"» •111". voiiciHamo» 

Loiiull.'nii -:"ja ruiiidi'lfl esp.Tiivnm.n ila 
iijvn L-unmrj imiiiioi|wl. iiU iiui eiiiiaii»- 
Vf^moH* , ,    ,11 

lluio jiailiMHiii riiJiilrnr n iiúUcm ilc mi- 
uii.tlo d »im huimlícioi .jm ii liliiii((U'a- 
. if. dos Irulinllm» ilu .:miiiUriii,.iJ do «li"» 
['i-,1iVBl purti ftliiciJuilB. 

Ii,l8* (luJiillusjA v.'io ulBiim tuilloail in- 
liilJi. UuiiJj-ii)sa»jim ijB[ii;riiiiçí ilo. ore- 
vunieiil'i, nbiiiirt.inanii"» 0 iiai iioriiioiosii 
,l:is liiimiiM- i.i;iiiis dd rio I'lrnliylmja. 
.I.I.- i>eii> l-i.lo livt,-itiii--a lUWiuaiii-lii-Tii- 
tit-.ind:id0H. itlus   crysUliiia*   nttili.iiil.'* 

— Hi":i!li.r,ini-iio uni iiwlrinunio iii) dia 
|>,l.,tla.>ilc. u :.r. I*.>.lri> JoaJ Uai^li» 0 
il. MMriuJi-lmadn,Silveira. 

"■      - -     iliüram o u.nj civil o) ciilaiiaos 
, ,     '    iiUidu, juii du dlrctlo d;i cjiinu-- 

l«-iuroiiul   JdrdJo   DjiiiiiiB"'.'» 

d.! imdrinhoa nn Cirim.'iiia r. ■ 
ic^ilvs'toroiii'ii lljfiiiiraiiij i)i- 
1 C.vjlrij  1! A'.itoiuo   M«'.M«1 dc 

'ijl'iva ilJ sr, p^drJ Jp-io Anlo- 
. lltiviio, iio-iKO oolim vi;;.irh>. 
im duisua dia* passiidos iima 

, jinmiisio vüi.i 0 lliii do solwHar par mulo 
dj BssiiiiiutUi'.ii, "in aiiNili" in'cmiurio. 
i.a-inn uli">' ■inuii-ütiiiide «iiijir.liiíiidoi 
II1 vjri'jii ni:.liM 'Ivíla cidadu. 

Hi'i ul/iiiiias vall;isi|iio diiii B I'omiilia- 
Riio ualas riias, uhKunoii di:s<lL> lo«.) a^ll- 
uii.iUirai uo  vulot du il'.ia»! niiulro CDiltos 

(Join uasos bom ainpioioH acrcdilainos 
iiUB multo liTl ainda nbonpiiisnln coinniii- 
?.-.) n roo«lier. visU eoniJ- por om.jiianlo. 
SO unia paquuiiii parlo da piimkn'So •> iu« 
l»Hi»ri'cil. .        , ■        ,        r. 

N.;8.l5--mp™ ajrr.iJavel nisiiiiiali.r [a- 
oloi iloblaui-vin. Ila iniiiMi uniiúa-uio ii 
nis-ii iiiaLri/. Icirt tiUdd por aJ^im dizjr 
ircjiuiik-lii e iiiiliro. Tetii;jlo i.'siiinjO'-.vbBili 
Ciiil i-ado 0 SPlidv\ fPsaaU'-se du duleiliis 
iiiio priicisaui du proiiiiloaroparos. 

U I'jvo roliiiiso, (iiiiducin-t. uslii iiaiiao 
prov..s ilu.me:ia>li:-; sido dille a I'lilpa. 

Udi-(mvio iiiji;'' [''u temoi a tBiicidadc 
(Is wr como vi^.ii'. CdUitridi-iideiido a 
VL-r'-i loira ca;i»a .ii-fse ical, cslá mauRu- 
ran :ouiiia ii'pva *r.i [larj a iijssa iiialiii. 
i.-jiiiln iiura BSio liiii cm prjlica lüda a SUB 
;,-.-livil.cle e I'aeiBin. 

Li.aMlu a iii'H, lud" esparaiiios da ;iia ja 
lao irr.ej.ii-el yopulandadee inerecida ajiii- 
l-ILl'ilH. .       , 

— 1-oi iniiilo feuLidi, nesia riuadu, a 
m-Tit d.> dr. Oru'Cein'iO Co-.l;u O uorjnri 
jl- ■D'l J;niii II Ionian nou celrLrar iiina mis- 
sa iv» "* -Jia. K'r aliua do linado, sendo bM- 
Uiile iioin.orTtdi.M 

Vindo ir.linnmiiilv da Euripa, esti nos- 
lai:iii.iiHl 0 nr. AiiUmio l'.^rBira rnils, a 
iinm ii^iradcienioa a visi a (|iie iw3 id. 

JLNDl.lllV 

i.iiiart.vtVira ullinia Jo?i Maria duii em 
KCii i.alri) I'c^ii-u I'on-ira ü« bouin, sein 
nii.Livo nliiiim. iiiaa prolaiida cai.ivilaija 
n pi-ilo, taneiiJo iiiii IVriiuciita nuu lui ouii- 
siucrs'io Rrave pulo» medicos <JUB prjce- 
diTuui a 1 t'xanii. 

Jíjs-í Maria foi pri-;'-!. 

I:AMAIIÃ~MíJX!GIPAL 
IlK^PACllOi   a\ l.NTESIItNi:!* UE FiXAM;.!» 

Dia   :\   do Novembro 
Balancete do cobrador municipal.—lleoo- 

Iba-nu 110 Ttiti^uiiro.Miinicipai. 
Vena diJiilo Berlim,—Aprejonto i In- 

luniIBOcia lU-Obias. 
Oi&cio do dr.  InUndente  de   Ilypen«, 

capuanilo ai conlas ili Coiiipanliia Imi^rcs- 
sora e dud-uut A:i-..da.—P^ignu-su; s ildo 

'■■p*rile adespeia pela   procii- 
-   refe- 

"-- i'P',' 
!l!' 

a lEuanlii 
radaria. >   '' 
renlc ao ■■    ■     ■■ " 
tonilBiiol -   r.- '■' 

los Caic  '■■.'-' ■■ '■   'l' 
visitt dt ■ ■,'■ ■■■tv; 
pigame  .'J c.i"- ■■ '- 
luur, s(     'nj    ■'■■ ■■'■ 
Jef-da •   ■ i'.-     ■ 
ro qi.e -- 
HILU /* lA/Ci'Wll'auUi, \j .,-- 
bicos do otcai ii';ao o remoijSn de lerra !■:- 
laui altBsiodos. ti^iHÍi f.ido feilj ti reultiiio 
de toira de f,™ do iiii^r ds alerro, a^gan- 
Uo a clunsiila Kv do incsmo coiilructo. 

Dito du  M; riiiii tlial.—Cert Ji(|ae",i. 
Dito de Kalei'.iin Aãlwrti.—Ao |,r.iciira- 

(lur pi.™ iiilV.riii:ir. 
Dit(. de Lean Alirou.—Mesmo dojpauiin. 
J)iii du Jusú Bias-. — MusmM deeiiaciiii. 
Olliuio d.> dr. &i;.r£lart'> inloriiio ú-í in- 

tendi'iicin lie obras,'eapoaisdu iitiia piillvilo 
tit Lourtnsj  Uuftco.—.\o  laiicadi-r [.aro 
iiifurmar. .   "     .     .        ... 

Heqjeriir.pnli 'p i.slbarina A. I'rsd.i e 
Alvim.—Mesma ii,íspBclio. 

Dito de José Carvulbo & Gomp.—Msimo 
duípacbo. 

Dito de JoH>' Zadra,— Mesmo duípacho. 
Dito de Ituaalina Guimarães.-SIüsiii.i 

despacho. „    ,    . ,       ,, 
Dilo da JofiO A. C. do Amaral.— Ma^ma 

(lea^jaclio. 
Uito de Pedro 1 liomai. -Mesmo dcsfia- 

Kt-ria de Julio Herliiii.—Pauuu-se pela 
verba da intendennia de obrae. 

Coiiti dB EdflljitJiK i Moreira.—I'a- 
guii-bc pela vorba da intendência de linan- 
ças. 

<.ilficia do dr. secretario interino da in- 
tendência de obras, capeando a conta de 
Vaiiorden íiComp. —l'ague-SB pela verba 
da intendência de obraf. 

he (iii:riuii;iiLu ds Aiilonln Albanez.-So- 
liciíe-se da intendência de by^icne iiirorniB- 
4^^i lio fiscal Arruda tir,bre o alle[;ado. 

Diio de IJoliiano i' ildas.—Sei lado, volte. 
UITicio úo ãecreturio interino du camará 

infvriDanlo a pi;li;ao de Francisco Aaxiri. 
—Ao contudor pard iiitormar. 

Cíinta de Filadelplio de Castro.—An 
contador para iliformar aobre a reccp^íu 
doB objecios de que falta a conta acima c 
ierr»i t-xislem esaea objectos. 

OUloio do dr, secretario interino da In- 
t->ndencia de Obras, capeando a peti-lo du 
Ci.icpanhfa Ifngentieiro Ifrontim.—Ao con- 
tnOor. -^4^r 
'laHequerimento do adjunclo da Kscdbt 
M'lnicipal do Aríuche.-Mesmo de<pa;ho. 
^sDitA de ViffiJlio Penteado, adjuncto (tu 
Eh r.ls Municipal do Sul; d> íjé.—Meamo 
despacho. tJ.-^-.-^S    '■>iTm---^-- 
j-ilíHi- do direator da L^cúla Muniolpal da 
Cüniolaçílo.-Meimo deípa.bo. 
■Dito dB Zefenni Horiíigu?.? da   CoBta.— 
VoltK í Inlendunci.i de Justiça, «olicitando 
S9 intormaijOet pedidas. ,   .;r^ 

KM'EDEIMI  Dí  IHIl MtlEIKI* Dl OHIUH 

Dlft II da Navambro 

Ileqiierimsnto da Joio CarrJa dai Ban- 
loi,—Ao ciiiadlo dr. liilaiideute de llaaii- 
ça4 prtra fa/ur o pa^aiiioiila- 

Idem de d. Anua Jaclnllia da Oliveira. 
I <: iin-i rii<|iiar. 

Idem  de  Kapliatl Cílio.—OIDcla-B* au 
cidadão dr. inlundanlo da llnaiifaa, sullci- 
tanU^-'o patfainunlo da imantia da réía 
l:}73)JUiin. u tinm aaiiin lamliraado-a da 
>]iio L-Haa imporiaiirln deve aer eobrnda dos 
ú r LI pr let Brios dos prédios em cUJftB fronlBB 
lorauí fuilai an cafi.'adai. 

Conta de Lebre. Mello \ C.*—Ao cida- 
dão dr. Intendente de finura» paia laier 
o imK.imento. 

iJoiu da Knlpreia do iCorreio 1'aiilis 
tanüi.-Menino despacho. 

Ite gnarinisnla ile Lull MeclnInt.—pelai 
informu^-üdü picstadaH pelo un^enhalro dn 
dlilrlcto e pvlo dr, cn^^mbeiro c lefe, soll- 
cita-se do cidad;\ii dr, iiiteiidenle Kc Hnnii- 
Saa o |iBi;aiii>.'ii[0  da iiuuiiUa du'.::.4úJUil, 

uduiiiiJ,i-ae Iti * , eonrormo a dau^^ula 3' 
do cuntraulú I'.'ilo. 

(linta do 1'ij'HsBii Hiancliliit.—Ao etda- 
d.).i dr. lulvnduiiti] d« llnau<'4s paia fazer 
d pa){aiuunlo. 

IlEíMtllOS 11* ISTEXOEXCIA    UE JVíTIi:.» 
E   I'UI.ICIA 

Dia SI da Novembro 

Uilluio da inloiideiii'ia de linaiivas.—Ao 
ii3i-al jiura iiifjiTiiai-. 

D.lo dj tisual Ülepario.—AT «r. Inten 
neiítu do iiyijienu, aolii.ilando-sj providun- 
ci.at. 

Di'0 dj li.ioal i:irr.ía Dlas.-Cmnmuni- 
iliio-SB ao ini<!iidonlu ao obras, solicitando- 
BB fovidenciaa. 

Uiio do tltenl Julio.—S,-ionte. 
Dito do inusnio.-Rccolha-ío ao llieson- 

ro da Cainirn. 
Di:o d" JJinistiTin dos NeRocios da 

.Vxriciilinra, ';o;:imi;rcio e Obra^ Publícos- 
—liiteiíado. 

EXI'tniESrE   D»   tXTEUUESOlA   DE   IIVOIIMB 
E   iXKOS    rLI.LlC* 

Ília íl do Xovurabro 

R-qucrimento da João W.ildir. — A 
qUBin impoi ii multa para informar. 

Al':.i.\j assisiiado da Cândido Viiinlilla- 
no J.i!.; das Kevins o cutr;s.—Ao llseal 
Arrií-ln para providenciar. 

Üllitiou-ac: 
Ao drf inieiidenlo Interino do nnancas 

sobre uma multa. 
A' intendência da obras sobre um boelro 

da rua dos llamliúi. 
Maiidou-33 fazer lattrairas em diversos 

pontos da cidade prohibindo ourinar-BC 
fora dos mictórios públicos nas rnas. 

CODSAS POLXCIAES 
Ha di.13 apresentou-se í casa commer- 

cial dos era. Parada, Nuno Alberto A 
Comp., estabelecidos nesta capital, á rua 
Florenciu de Abreu n. Si, o individuo Or- 
lando Martins, comdous pedidos de fazen- 
das, no ralar de um conto quinlientos e 
tantos mil réis. lirmados peio sr. Uarlo de 
D.iurados, residente na cidade do Itio Cla- 
ro, sando-lhe entregueB as faiendaa. 

Uais tarda, aquclla casa recebeu pelo 
correio uma carta do sr. Bar.'.o de Doura- 
dos, com uma ordem no valor de lü:56ajOOO 
contra o !.r, tenenlo coronel Bento José dc 
Olivclfp, a favor doa si'3. Telles, Netto ft 
tíomp., iiegQciauies estaboluoidos cm Ban- 
t-)s, devendo essa quantia sar eotrapio a 
J. Alberto, empregado daquelle. 

De= facto, anta-bonlem apresoatou-se i 
casa dos srs. 1'arada, Nuoo Alberto it 
Gomp. o lai Orlando Martins que recebeu 
a quantia sonstaule da ordem a Hrmou o 
respectivo recibo com o nome da Joaquim 
Alberto de Souza. 

Apresentada aquclia ordam oum banco, 
foi reconhecida falsa, sando o caso levado 
ao conhecimento da policia. 

O 1.' delegado   sr. major  Octaviano de 
Oliveira  providenciou   sobre a pris.to de 

"■in fill loco capturado, sendo en- 
-'^rliaJ,-   ,ir.iNj.,...í.j 
-■■■'Bit   Mfatld.:'. Ii.to 
su»t-■".... 

f^í.   ...->.     .  -.r    ■., 

..'I carro,   decanta- 
■rido de sia menor 

;,a;..    -ii;!»   .-■■   !■.■«■;■. BJ ;- 

m 

& RUA D'AMARGURA 

'íl- !D^JÍano9t Jüàii l^ana 
FUMUDO   riLA ACADIHIl 

jai»4noLA 

Tridnafl«o u- 

CAPITULO LXXI 

tfb SABTA MHtLBTl 

^VaniM *•> ire importa. Ifandaste lue 
■ntoi das DOVB •sIiTeMiin em casa tidi* 
O, VMQST 

_-8lm. -B dei orlam pir» qoo oi collo- 
Anem ddvde o  pnrtAl ala 40 salflo da i-arm 
SM^JV^IO irradual a eoawiHíím,iL^^^l "■'"■ '""'"d >-»o''3ua u 

iarraa 
^_CoaM>rebenda;  do meimo mído iria 
dando  bavemr.a   caaado   o  mv.j.,ei i|,j^ 

11 [ir   com a bsilailua. 
—Ab! J* qa« faliasl« nifao.   DiiMram- 
4 iM  nte ■« dia inuU» bam. 

■<i^.i encontrados rd is 
'   t relopio com CEOn- 

>■■    . cravejada da bri- 
aoiitario.! alfinete 

d,i.,.„—.,   ■ nite, 1 pardoubo- 
tuaduraa  para punhos o uma píloira ílna 
de anib.ir e ouro. 

A e.ifari;os do sr, 2.' delegado, foram 
appielicnditins 3 trt-tes da vestidos do se- 
da numa Ifja, onílo Orlando os vendera 
pula i|iianlia de seiacentos e (aiiloa mil 
r.iis. 

Foi lavrado o respectivo auto pelo ar. !.• 
dcleKaiio, quo prosegue no inquérito com 
toda a ojtividodu. 

Orlando foi até pouco tempo empregado 
como Ivpoarapho num jornal da cidade do 
liio Claro. 

E' um individuo sympalloo e inteliiíen- 
le, conversa regularmente a sabe vestir-se 
bem. 

—Ante-bontem, o cidadlo Alfredo Bar- 
boFa comraunicOH i eslaçio policial da 
Liberdade, quo ao passar junto de uma 
ca5inha_lecli3ja._â_riia<Maedalena. san- 
tira qua dalli'partia pessma'eihalatao. 

I m mid latamente para alii se dirJelram o 
ir. !.• subdelegado e o ar. dr. OaivAo Due- 
lo, medico da policia. 

CheRondo i casa indicada, arrombaram a 
;)orti, dando com o cadaver de uma mu- 
iticr, que depois soube-se chamar Joi- 
|uiDa do tal, em adiantado estado de pu- 
trefacsao. 

Depois do respectivo ejisme, foi o cada- 
ver removido para o necrotério. 

—Ante-hontem, ás 5 horas da larde. íoi 
preso no largo do Payaandd. o individuo 
(íaapar Leonardo, por ler feito alguns feri- 
mentos graves na cabeja de Salvador Bor- 
llbera. 

Depois de mcdirado pelo dr. Aroha» de 
üastilbo, fo] o offendldo levado para a 
âi-nta Casa. 

—Ante-honlam, ás 8 horaa da noila, i 
fuaBenJBlnin Conilant o Individuo bU- 
aoel G:.stro. aggredlu um BOldado depoii- 
ciB, sando preso e transferido pata a ca> 
deia. 

—Isso agora ato 6 connoaco, 
—Tens r.rao Wfli poiem^l-os 00 cami. 

nho de aerpm ditoios, se o nlo ajo cada 
alma laa palma, ^"* 

Depois da se levantarem, BUS dois as- 
posi>s p.iBsaram a manha toda am dUoot 
■1 cousas paro a cCreraoma. —-in" 

Ao meio dia mandou Carolina púr as ca- 
yalloE.ao carro e diHKÍu-»e á casa dalsa- 
bel pira a ;^i4Ht a vestir e conduiil-a ao 
lugar do lacrlíEclo. 

Uuticrrei empiiTihou enuo a batuta de 
mestra de cereraonias s poroorreu Ioda a 
caaa. ordenando aqui e acofâ. faiando an- 
dar tjdo em uiaa d'lbadoura. ora prana- 
rando a meia onde estavam diapostuB aa 
maiB axqni«itn^ igiisriaB. ora fis aal^es 
onda m devi» feifnjr uma lociedade de 
primeira grandeza. 

Porím 1 golpe mijTÍslral ío oiaainenlaí- 
rO-je»*f»si.a-o elle eonojiina inroríia aW 
gtn sua mulher, conlide,,!» ^ cumpltcs 
OBí «u" f"í=i"hsa malrlraonlaai 

Tral*»i-ao da di|tnidade ecflealaatlea 
quf havia Se .'olemnn*' B ceremonia 

Carolria -snerava o oalriartha dai Iiv. 
dias ; poiíni Gulif tre?. Bor ftaíii inio ha- 
via n-mffnt^HíT o'lru vf.ri at^ ai cardeal 
arcebupf, d- Toledo priaiat da Heipinha 
Havia ttntnái.jtot-ioa TaiM eal*  honra 

CONGRESSO DO ESTADO 
PaESlDIifiCIA   DO   SH.   iíZliyUJEL 

HAMOS 
A' born regimental, lendo como aocrela- 

riul OB arii. Aiilunio Merca lo e JoiíA Al- 
vos Quimsrilc:!. o nr. iireBidiiiti'. ap'^i a 
chamada, verillca bavur auinum legal, e 
abre a rvsalD : 

O ar, Prealdenlo ; —Aehando-ía pre 
■entes 3'' irs. rnpreaunlanlo*, aalA aberta a 
sessão oitraordmnrla do CongreiBO do Es- 
tado de S. Paulo. 

Van-se proceder i leitura ila pei.-a olH- 
clal i|ito determliioii n sua convocat-io. 

O NR. 1' HicnETAniD fai a letlura do ulD- 
> io do ar. pri'iidi'iitu lo Ustado, convocan- 
do oConiricaBO Li'uiiilnlivo, 

O ar. Pr«aI<l«iiio t—Como a casa aon- 
lia do varillcar palit leitura do oílieio dn 
sr. presidente do Ettado, oalaeBBsAndn 
ronkjresio l-il convocada para ao proceder A 
i>puriis,'aj da eleifjao da viu»-pas«dMite do 
Li lado. 

Acbando-Bo preseuta numero legal de 
ii-pfrst-ntantcK. a iiiuia vau, na f<trma da 
conalitui';:io. proceder i casa Irabnllio. 

O ar. Iiiil/ Pl'/ii. ípfla ordtin) 1 —Sr. 
pre.ildente. nchando-ie na anlc^sala o sr, 
depulado Aiilonio Alves d« L'onta Carva- 
llii. uujo diploma foi roconhccido nas pri- 
nioir:is aes^i^OH da camará dos dupiiladoe, 
n \i-\^ bavuiido di>poiiii;^o al|,'unia no reg> 
muiito qiio o impc^-a il>.> prestar cumpro 
tnisno perante a mesa do Senado, quo agO' 
ta dirigi' os IIOB<OS trabalhos, requeiro que 
foni relação a alie sa providencie de acoor- 
it,^ i-oro oiirt. VJdo rejriíBontoo.inmum. 
namcalldO'^e uma comniisslo para o iotro- 
dii/ir 110 recinto. 

Havendo (jiialqiinr duvida a nii^s.a sub- 
nifllu|.a-a ,V ca<a. allm du que. pormclivos 
de qualquer ordem, n\o ta linpei;a um duh 
ru|.i'useiitanles do lislado da tomar parle 
nos nossos trabalhos. 

O ar Prpalili-nlo 1—Vou submelter i 
nttenuAo do Con^resan. para que seja ru- 
solvlda. a matéria que servo de base ao 
rei luo ri me nlo do sr. rufrcsenlante. 

Pairam em Meu espirito duvidas. t[uaii- 
do proonro intvrpiotar as dispo.slfdus do 
uri. M e do j único do art. 12 do regimen- 
to commuin, para doferiro compromisso ao 
diplomado. 

líessa contingência d dever meu entre- 
gar á soberania do Congresso este assum- 
pta. 

Diioart. II : (Li-) 
■ Si a seaaão solcinno for a primeira da 

legislatura, o presidente do Congresso, 
antes daabortura, convidará os represen- 
tantos presentes a prestarem compromis- 
so...D 

Diz o i único do art. U ; (Lé) 
a Constar! da aala a ]>restBtáo do com- 

promisso, mencionando-so os nomes dos 
repiesenlantos que o houverem prestado, 
p.íra que Hqiicm dispen.sados dc renoval-o 
perante a sua i'u<ipsctiv:i Camará.i 

Destas disposívOes resultam muito na- 
turalmente os seguintes cnrollnrios : 

A oompalencia do presidente do Con- 
gresso para tom.ar o compromisso aos re- 
presentanlea eleitos sú se verifica na ses- 
são solemne da primeiía legislatura. A 
competenoia cominum para deferir essa 
comproinisao aos represenlaota« respecti- 
vos compete a cada uina das caaus nos de- 
mais casos 

B' realmente desagmd.ivel que. estando 
na ante-sala um dus eleitos do povo. seja 
tolbido na liberdade de vir coUaborar oom- 
nosco nos trabalüos da apiiraç;io dn elei- 
ção de vice-presidente do üstauo. 

Esta razão é   tüo   forte que acredito ha 
de intiuir   no   espirito do Congrassa pa 
dar a interpretação qua julgar mais justa a 
essa disposiçno do regimento. 

A' meia, porem, não 6 lícilo. sem a vos> 
sa decisão, nomear a commisslte a que se 
refere o illustre representante elailo, por- 
que as disposiçiies combinadas dos artigos 
referidos o impedem. 

Assim, ponho em discussão a nlateria do 
reaimauto, e em seguida BUbmétterBl - 
votos. 

O sr. IinU Piza 1—Sr. presidente, a 
disposição do art. 11, que v. exc. acaba 
de ler. ríferc-Be â sussSo inicial da primei- 
ra legislatura. Mas, dando-se a ttj'pothese 
dc I Su pndcro deputado ou senador eleito 
tomar posse de seu cargo nas reuniões pre- 
paratórias na respectiva Camará ou lia pri' 
meira reuniio solemne, pareca-ma que a 
dispoati;aa do regimento nao He devo en,- 
tuiiílcr tao rigorosa, o antes de-je ser 
beniBnatnento inrarFrrotKlB', ItHÍmodO a Ira; 
ver u possibilidade de, em qualquer scsaSo 
.'tolemiie, o deputado ou senador prestar o 
respectivo compromisso. 

Atem disso, nSoã ponto averiguado que 
para reuniões do Congresso coma eata que 
agora se verifica cada uma das casas devu 
eiTacliiar sessiJos p epnralorias. 

A inlerpretaç.lo da illuslnida mesada 
Camará foi que ostadevin celebraras ses- 
sS-:3. e do facto as celebrou. A mio me- 
nos illuslradn musa do Secado interpretou 
dc modo diverso, c uso celebrou sessÒes 
preparatórias. 

iSessas condl;í)es, pergunto eu : o depu- 
tada ou senador que, iiío tendo Todido 
cuinparocor na primeira so-is 10 legislativa, 
nau pudesso lambem comparecer lis ses- 
sões preparatórias do cada uma das casas, 
porque nüo se tivessem realizado ou aio o 
devessem ser na hypotbcse da conv,ica;iiu 
extraordinária. 36 poderão voltar ao cier- 
cício do sou cargo nas aossúes preparato- 
rins da segunda ssssílo legislativa ? 

Parece-mo que este argumento, embora 
furado  regimento  commum. ú auRicienta 
Íiara que a disposição dü mesmo regimuii- 
0 n±o Beja interpretada com a rigeza que 

v. exc. da, muito justa para que a mesa 
decline da si a responsabilidade da deci- 
são, mas nSo para que a casa deixe de re- 
solver peta maneira mais ju^.ta s equitati- 
va, visto como 6 uma ampliafUo multo le- 
gitima do leito legal. 

Conaitltaila a caaa a respeito, esta appro- 
va o requerimento do sr. Piza, a o ar. 
prosldeute nomeia uma commiasão oom- 
poBtados srs. Paulo Queiroz, Luiz Piía.a 
Wencesliu de Queiroz, para inlradi:zir no 
recinto o ar. deputado Co^la Carvalho. 

O nobre deputado presta em eaguida pe- 
rante o «r. presidente o respectivo compro- 
misso. 

Começa logo depois a apuração das au- 
thentiosB das eleições ultiraumente havi- 
das para o preuncbimenlo do cargo de 
vice.-preaídenla do Estado. 

Iievanta-SB ás i horas a sesaSo, 

O presidente do Estado, usando da at- 
tribui^ao que lho 6 conferida pelo g 15 do 
art. % da Constilniçao estadual, resolveu 
adiai para o dia 30 de Dozombro proximo 
futuro, a oleiçilo de vereadores ojuizes de 
paz do mimicipio eiliatricto daDousQjr- 
regos, que havia aído- mareado o dia 10 
da^ello mez. 

I I " ' 

Teria passado desapercebido em Paris 
quarta centenário da descúberta da Ame- 

rica se o Preaidenle da-Bepublica Franca- 
za nllo houvesse confurldo neste dia tv cruj 
de cavalbeiro da Legião da Ijonra a um 
norte americano, que alM '*ive ha muitos 
annos, e que lem consagrado  grande  nu- 

em busci da aesunda dlgnidado eCdeilsi- 
ttc». 

Por Qm apparecau o criado com nltt des- 
pacho na mao. 

Gutierrez pegou delle. abriu-o com aa- 
cledade, e pouco faltou para dar um salto 
mortal em presença mesmo doa saua cria- 
dos. 

A alegria qu« senlla aVd lai. que' met 
tendo a mto na bdlso do eelKie, df»a ao 
criado eolragando-lbs Qiils,MÍ;%.de.ourii; 

—Para que é islo, senhor t 
—•Para qirsndo (a casares, 
—Has en por emqusnto nlo penso nlaae. 
—Nu importa: peniarai au por ti. 
B guofdando a despacho, propoí-se goar- 

dsr o segreda aH o ultimo ii,3tan|a. 
—Ijraçsa a^ Duus que vatu rma eoUBa 

7;*imlB 1 — eicl injou cffognndo as mios. 
Depois ncod lim Uor°'^ia oansatiTO, e 

tornou a eiclámar, faUaoda ceauigo mei' 
mo: 

"■jrnde vuliimes i bUtnrIa carlliographlc» 
do .■fovo Mundo u a «Vida da Coloinbot. 
Kiafl llliiatro aiicrlplor « o Br. llarrimie. 

Nome<mo dia, u■Journal* publicou, i 
fronte dos seuB oditurlaes, um artigo do 
ar. tjiLUfAiina Nury narrando a sua rerun. 
te romaria A raaa du Uolombn em (JKiiova. 
" ft nniie. ■ UniSo l.slinn FrsifO-Ain"ri- 
catia di'u iim banquelu para Holumnliar 
aqualla aniilvorsario. 

DH, AKANQIO DIiaAHVALSO.no- 
dloo • operador—lenta da medicina legal 
da Faculdade de Dlrollo de tj, Paulo. Hual- 
denola: Hua da Libnrdado n. 83-A. tionsul- 
torloi Rua Marechal Deodoro a. 10, das II 
liorai da manha ia S da tarde. 

l*oi nomeado o dr, Jarlntlio do Nasei- 
meiíln Moura, para o cargo du otllclal du 
gabmele do soarelarlo doa negócios do In- 
terior. 

SancltKram-.n «■ ioguintea pagamen- 
tos: 

—Do 0:iSai>160 *- «amara mnnlclpat de 
Ilanhaem. Importaaoia de deipezas failas 
com o tr^iiamenta de \lirlol aos. 

—Do í.IKJUOII'1 ao dr. Paulo Bourroul, 
pulos servitoa prealados oos vBriolosos da 
villa de Santo Amuro, durante dois mezes, 

—Da K.&JUSSUD de desiii-Eas feitas com O 
Laiiirulo de variolosos da capital no mez 
de Outubro: 

-De UiSim a Ilonectios Glarlmundo da 
Hoclia peliis serviços prestados como en- 
furnii^lro lios variolosos do  Santo Amaro; 

—Du 13líiWl) a Gregório du Oliveira pe- 
los sertlns prestados como dastnfectaoiJr 
na villa de&anlo Amaro. 

Lt-ae nas enriat do ijomal de Gom- 
me ri-lo •: 

■ Bia aqui uomo o oSceiíto.D de Lisboa, 
du '!'i do giassado relata a ICIOIçIBOB de bom 
Cuiiliecido Ulular: 

cSaularuB.» *Jj,ást1 da noite-«Século,» 
Lisboa—Hoitvo marianuada nas a scin- 
bloas do Butdeste circulo, ficando eleito 
pela minoM 4 Conde do Alto Menrlm, 

"SinlaroinLu IS—O modo como o sr. Ma- 
riauiio de (jlrvalho fuz «eleger D por Siiit- 
tarem o-ssjiCundo do Atlo Muarim é cu- 
rioslHsimo. 

Como as assumbléaa de rasto do circulo 
davam uma grande votação ao candidalo 
oppiísicionlala. Hodrigucs Ribeiro, o sr. 
Miirianno yandou ds assembléaa   do   sul 
3lie esperassem, o alll ai se ultimaram as 

usc.irg.is o Gscrulinio quando em lodaa 
as outras o processo eleitoral ustava findo, 
Deste modo. o sr. Conde do Alto Mearlm, 
3 lie nHo teve üD] votos, venceu o sr.   Ito- 

rigues Ribeiro, que conseguira mais  de 
l.onbii 

Esta «Seculot nao d evidontemeiíta res- 
peitador dat nossas summldades Unancel- 
ras.a 

A ineniagum dirigida ao marucliil Plo- 
rianu 1'euuto era conueblda, mata ou mo- 
no*, iiiiKlos lermos : * 

• Marechal. 
U* ofibiaes da guarda nacional il<>ata 

comarca, dislinguldua i>or nomearão de V- 
ui., reunidos nojc, na aala da caniar.-. 
municipal, retolviirain Hirlgir-vna uma 
mensagem de congratulações, para accon- 
luarom o enlbusIaHiuo quu expurim-ntam 
na data do hoj», terceiro    aiiniversarto da 
Ü^oelainiçan da Il^uublioa doa Estados- 

nldoBdo llraxll. 
Uianto üuBBB data gloriosa, os oHIciaas 

abuiio asaignadoa, dictailos por sua f<l re- 
publicana. Vi)m patentear igunlinuntu à 
V. <il. a aua gratidão, como braiilairo*. 
anle a direcção sabia, honuita e lllnitrada 
que V, uü. tem uabido imprimir ao gover- 
no, Kalvaiida us Croditoa da Itopublica o 
coiímlldsnrfo-o. 

Aproveitam a opportunldadu  para asse- 
turar ao governo de V, ox sua solidarie- 

ade e ao mesmo tempo prometiam de- 
fandel-o, na altura da dignidade dos car- 
gos com que foram honrados. 

Saúdo o fraternidade. 
Ao ma, uclial Floriano 1'elxoto, dignís- 

simo preiidunle da llupiiblica. 
Espirito Santo do 1'inbal, 15 de Nevem^ 

bro lio IHO-i. 
(dugulam-so T3 assignalurai). 
A mensagem uo dr. llernordino da Cam 

poi foi nu masmo sentido.u 

M0LBSTU8D0H OLHOS -Da. Oar- 
IIOSPEMMA, ex-proteiiordeiiliDioaopMha<> 
mologica poí concurso, oallnivarsldade de 
Innsbruck, ei-profesaor de moléstias dos 
•Iboi.por oonearao, na Faenldade deltvdt- 
oina'da Rio da Jaualro. oonlUla^d* vatloa 
hoapitoes,.com vinte anooi da pfalioa da 
•apeclalldada. 

Residência e conealtorlo, rua Direita n. 
Ift   4.—Tolaphona   41.—aonanltas  d« t 
ai. 

Aitende 1 ebamados para Idra da capi- 
tal. DispOe da eicallantes apusenlos para 
tralauieulo de clieuteede qualquer ciaiae. 

FacDldade tk Direito 
Receberam liontem-o grau de bacharel- 

em scicneias jurídicas e sociaes os acadé- 
micos : 

Joviano Telles. 
Loomdas DetsI. 
Antonio da Costa Carvalho Junior. 

Resultado dos exames da lionlem : 

5." AHNO 

AfPROVADOa   PLENAUENtE 

lamaal Franzen. 
Emygdio Tourinho Furtado. 
Alexandre Silveira Vargas Filho. 
Alfredo ÍK Prado Paulista, 
AliploEateves. 

Iloja ãs II tiocaa. em uma saiu do pavi- 
maiilo superior serio chamados a.pMva 
oral, os ara.: 

5.* ANNO 

AntonioiVerreira de Hetto. 
A-ntonúr, {loao do'.CaaU Franca.      ) 
Antonio T.i.â ri guês do Amaral Qezsr. 
Arthur Pinheiro Prado. 
Casaio Maicoudea Monteiro. 

1.' tirie 

(aala n. 1, as I01/1) 

Trajan o Taionlino. 
.locelino Barbosa. 
IJUíZ Augusto Nogueira. ■'■    ' 
Mudsslo P. rio Garvalbaea, 
Antonio Augusto C Chaves. 

3* ANNO 

(bala, n.3, ás tt horas) 

Augusto Henrique Turk. 
Domiclano L. Souza Pinlo. 
Joaquim .\ugnato I). Penteado, 
Alipio DL Guiioalvbs I^oriuira. 
Arnand Giibel. 

ESPIRITO BANTO DNt POUAL 
LS-se na oGidada do '>inhali>: 
aNaala cidade nao paasou despercebi- 

da a data gloriosa do IS de Novembro, 
pois que foi brilhantemente solomiiisada 
por três facl03 : a fundação do «Uluh IE 
de Novembroa, a retuiiOo dos cidadãos no- 
meados oltlciues dagu.tida nacional deita 
comarca e uma sruude passeiata pelaa 
ruas. 

Durante todo o dia subiu ao ar grande 
numero da fogueias, ocliondo-se muita»' 
casas embandeiradas. 

A' fundaçio do «Club IS de Novenibro* 
compareceram ciucoanta soeios, mais ou 
menos, soado eleita por unanimidade dat 
vulus. a legulnto directoria definitiva : 

Presidente—Dr.Joaé .de. Almeida Ver- 
gueiro.       , 

Vice-presidente—Capitão Sabino Buano 
Ribeiro. 

I.* Secretario—Capitão Antonio Thomaz 
Pacheco Lessa. 

9.'iÍocreiBi<io—OspUU Jas4 AQUnaio de 
Oliveira. tt 

1.* Orador—CapLlfto Amando da Almei- 
da Vergueiro. 

2.' Orador—Porfirio Florindo Coelho. 
Procurador—Ca|)i(M Antonio Joad Dta* 

Ferreira, 
MuilQã aanoa da vida desejamos ao 

iCtub tS de Novembros, 
—A' reuniio dosolHeiaos da guarda na- 

cional desta comarca compareceram quasi 
todos e sob Uroposta do presidente da re- 
uniio, coroMl Francisco Xjivier Iliheiro, 
foi resolvidn^ por uuanimldada de votos 
quo a guaitla nacional dirigiase difaa 
lueasagens, >ua»[BO prusidanle da Ropu- 
hlioa, maroctial Flonauo Peiioto, outra ao 
6residente  do Bilado,  dr. Burnardino de 

empos. 

CommeroJo e Finanças 
S, pauto, il de Novombío de ISOÍ. 

Cambio 
BANCO DiB B. 1>AUL0 

W/d.   á vUta 
Londres 13 l/a 
Paris         73; 
[laha  —, 7,ít 
Lisboa, Porto  — 3ni 
Portugal  — 37-i 

LONDON 

Londrea.   .   . 
Paris. . . . 
Hamburgo. . 
ilalia. " . . 
Lisboa, Porto 

BRITISH 

Londres. . 
Paris. . . 
Hamburgo. 
Ilalia. . . 
Kew-Yorli. 

BANK 
BO/d. 

.     I3 lib m m 

BANK 
W/d. 

13 1/3 

901 

á eitia 
IS 7/8 

737 
917 
737 
365 

â eiila 
12 7/8 

7ÍI) 

743 
3$BtO 

ASSEMBLÉAS GERAES 
Estio anaunoiadaa as aegnintes : 
Da Companhia Agua e Luz do Ealado de 

S, Paulo, no dia 73 ao corrente, 
DaCompanhia União do Commarcio d» 

!#. Paulo, no dia !3 de Novembro. 
DaCompanhia Carris do Ferro do Sio 

Paulo a Santo Amaro, no dia ao do cor- 
rente. 

DaCompanhia Villa EngenheiroFroo- 
tln, no dia 30 de Novembro. 

GHAUADAS DB OAPITABS 
BatSo fazendo chamadas de capitães Oí 

seguintes bancos e companhias ; 
Companhia S. 1'aiilo Industrial do Kios- 

ques, ultimo chamada de capilnl, 10 •/• ou 
5ÍUU0 por acção, alô 30 do corrente, para 
intograllBagSo de suas acções. 

Da Companhia Melhoramentos do S. Si- 
mllo, 5" entrado do capital, á razia de 10 
■/. OU 208 por £icçio,atô o dia ST de Novem- 
bro, 

Da Companhia Industrial Panlialana. 5* 
e ultima ohamada de capital, 30 ■/• ou 3Õi 
por ac^ao até 30 do corrrenle. 

BANCOS POPULAR  E DE PER- 
NAMBUCO 

A Thasouraria de Fazunda  desta Beta- 
do recahe em pagamentos   as notas   dcs 
Bancos Popular o de 1'ernambuco. 

RECOLHIMENTO DE NOTAS 
Foiprorogado aliS 31 do Dezembro do 

correnta anuo o prazo para o recolhimento 
H*m duseonto. das untas rio Theao'iro Na- 
cional de inOJ a ãOOS. da ò- ostampa. 

As notas do IS da 5- eslainpa valem 340 
ata Dezembro de 18D3 o dopma uada va- 
lam. ^ 

As notas de 108 daT'estampaJd nlo (êro 
valor algum. 

As do Tbeaouro, do qualquer valor one 
estiverem carimbadaa pelol bínoos .IriXà- 
soras, recebem-se alá 30  do Dezembro  e 
d ahi por rtinnio nao valem nada 

As do 500S e iüOS da .^'estampa,  do   30 
i'^H''''.ri"""'« ^''íf""" desconto.      - 
As de SOOSdft 5- estampa valem  WS ata 

aquelia mesma data e depois ntto tâm va- 

EsUo ae roeo heudo as notas de 200S da 

estamna. R- a B- senea; SOS, da O- astain ia, 
risa; SOS, 8- estampa, lOv li- 
: iOtf, 8*  estampa,   jj-,   ;3-  „ 

estampa, 8 
S*  e O"  series 
e 13' series 
21* series. 

O carimbo a que acima nos  referimos é 
dalellrus vermqlhas. "■OHIUMO O 

sf mblante, realçava-lhe a formosura, dau» 
do-lhe uma gragade aererfada, 

Haria epmentott-se veiiida' eota^sUi' 
pllcidade. pordm summamenie elesanle. 
Quem a tivesse viato na ria du tlílbauá 
a viase agora, indubitavelmente aeredItaJ 
ria nas melaaerplioaea de ijae noa AiSaa 

LlVfiK 
■ Companlita Can lareira 

O «Correio Paulistano» de iiontam dá o 
aagnlnta-Consta ; 

...quoo governo do Ealado pre- 
tende, mesmo antes de eircuctiiada 
a encampação da Companhia Can- 
tareira, entrar em accOrdo com a 
resjiectiva directoria para ao fazer 
pela adrainiatraçâo publica os ser- 
vidos do ubaslecinianto d'agoa, a 
OBda exgotloa. Consta mais... 

■ .,.qua essa doIíbaraçSoaorá íK.- 
terrainadapelanimpossihilidadaem 
que se acha a empresa da efl-ecluar 
aalisracloriamonto essas aorviuoa -„ 
peloestado precário a qua fi-„,.ií 
roduzida aíopuiaçao, é âar-'ao « 
eventualidade emnilP-,^iB í „!^f 
quadra estival. •"""■ « "«»»« 

80U ío-íado, ainda uma voa, a ooerer em 
defeza desta IGompanSla' cotltra  a  qual 
BmdajiosjjUi.mos -diw.da hua aiisli^^nri,' 
rS°ÍP-»g-<t«'-°'',^m 11 uialevotenoln » m.lJ.. 
dioenoia.     ■ " 

Ogoverno«nSotraU.dBfBiBr por adminis- 
tração sua os aaTVljOs acargo da Compa- 
nhia u "oemestilem-contlisaosde, aetuai- 
nentei, faiel-o inala sallsractòriamente do 
que alia; pois, por mais «poder», esforços 

d Inhulro que empregue, nso con»agulr:l 
augmentar o volume da agua noa maiian- 
ciaas captados, exluiidar a dilatar á rMe 
dos ancanamuntoB e capacidade dos tubos 
cindnctorot, 

A CompanhiB, tapezar do Indo», Iam foi- 
to. iiotlu sentido, laiilu cuido Tiirla a mais 
poderoaa das unlldndos, asm o mínimo fa- 
vor do quem quer que sojao, anlo>|Voncen- 
do dlHlculdHdes provenlonloa, uma das clr- 
cumstancias e, outras, da acç.l > Incessante 
de almas pequeninas que se comprazem 
em prejudicar a ompraza, om desabafo ao 
odio dBSi)reziv.:l que me volam. 

O quo ha d o aegulntu: 
Publicada a lei que raaolndlu o contracto 

de 1800, pediram os cm|irelteiroa a resci- 
são do ceiebradocom a Companhia para as 
novas obras, e o governa tomou-as alsi e 
as esU ezeculando com a maxln;a activi- 
dade. 

O abaatueimenlo de aguas o serviços da 
exgotIOB. jl oitabelecidoa. continuaram a 
ser custeados pela Compnnhla, «com aoQs 
próprios o exclusivos rouursosi, estando 
om dia todos os pagamentos. 

A Companhia nlo ostii um falta com nora 
um'dos seus compromissos, «nada dove ao 
goiornoa, de quem 6, atids, oredora de 
cento e muitos oontos por tnstarlal fdrne- 
eido. 

i: si alguém sa jniga prejudicado por fal- 
ta do pagamento vencido, faz-ma favor, 
aproaenlando-so, porque minha convic^lo 
d a que externei; podendo, cutrelanto, es- 
tar illudidopor mi comproheiíslo das in- 
formações recebidas. 

Mas porque os árbitros, escolhidos para 
avaliar o preÇo da enuampaçlo, inicias' 
som seus trabalhos, propuz passar i con- 
ta do governo, desde !■ do corronte, os 
serviços ainda n cargo da Companhia. As 
razOes da proposta constam do oíllclo que 
em seguida publico. 

Devo accresúentar que, Bldm destes mc- 
tlvos, a proposli inaplrou-sa no desejo de 
facilitar a passagem do serviço ao gover- 
no, correspondendo nssim, i elevação de 
vistas, invejável delicadeza, justiça o iaeK- 
ccdivel probidade com que fqfam, sem- 
pre traclados 03 negócios e pessoal UB 

Companhia pelo exm. sr. dr. Alfredo Maia. 
uuja ausência na direcção da secretaria da 
agricultura 6 sincera e profundamente 
sentida e considerada por todos quantos 
tiveram a felicidade da tractar com o dls- 
lincto cavalheiro, um desastre para 
melhoramentos do Estado. 

Do exposto ao vè que non partiu do go- 
verno a lembrança de cltamar a si o servi- 
ço, num o accõrdo se encotou «por impos- 
sibilidadot em que se acha a Companhia 
Cantareira «de dislribuir a agua que ostd 
canalisa ia e fazer func';ionBr a rade de ex- 
gotlos jí estabeleci dai. 

Que me aeja licito pedir, sem rancor, 
que, SI nlo podem deixar em pai-a Can- 
tareira, guardem mais respeito pelo cre- 
dito alheio, 

ai-tl-Oí-8. Paulo. 
LlKS PE VlSCOHCELLOS. 

A' oolonia llaliona 

SANTA BAnnARA—ISDl, 

Leopoldo Soorzid|í, que so .achava de 
cama o unlrevndo de rheumalismo, tendo- 
se Iractado com diversos medicoa, chama 
a utleni;la dos aeus patrícios para o uben 
floado anti-rljeumatico Paulistano, único 
remédio que o curou cm pouco tempo e ha 
maisdu anno que goss da perfeita saúde. 

8. Carlos, 13 de Novembro do 1892. 
„ Liorni-Do SCOUZELLI. 
Depositário?: Lebre, IrmlO & Mello; em 

Toiíbalú, Ailolpho Leonaldo; em a. Carlos 
do Pinhal, liuiz Carlos dd Arruda Mendes 
qua reaponde com promptidlo a lodaa os 
consultas para o uso dos seus preparados. 

AOS D,EaAHIMAUaB> 

fr,í:*ri'!M5''5'' ''«^""'■nada'. pdo muito sof- 
frur do ligiido, do ba-n o   do ostomniríi   m- 
p.r nieijten. urr.a garíafa do genUro'^lnho 
V" ■" -uobaj'aulista. quo hio de encontrar 
o romodio efncaz para seus males, asaiio 
como as Pilulas Sudoríticoí para a cura em 
3 dias, dai constiji.içOBs, dcfinxoa, t,sses t 
dorca do dentes que alToctum o raslo. 

Depositários: Lebre, IrinSo i: Mello. 
Descalvudo, na Pharmacia f.lliveira. 

PARECER    HA EXSM.   JUNCTA    DEnVQIEhE 
UU RIO DE JAN£IRO 

Ospronarados do sr. Luiz Carloa de 
Arruda Mondes sflj similares a taulos ou- 
tr,)s quo slo guiahnente reco.ibeoidos, re- 
cBitoiFoe e n.ti encerram priíicipiíis noci- 
vos que OS cüiidemiiom na pratica medica 
podendo sar utilizados como iiqueilos nos 
mesmos casus, mas nlo constiliiom novi- 
dade alguma a nüo sor, que, na sua prepa- 
r.içlo entrem quasi oicluiivamenta plantas 
00 paiz; cujas qualidades elle pode melhor 
varillcar o g.irantir do qiiu empregando 
productos importados do oxlratigeiro. 

!/do"M':io'd^^íle3'  "^^""O ■■'"^'""' """ 
oto°rAtru'.'";;;=_^""'' "''■•"'^=' B^«.- 

Ao   |Mlltlll<I) 

o sr. Augusto Aijplti da Costa' a' « ., 
Adriano Augusto Mar.(u^< tím tomiSo^ 
empreitada du .iifaihaf-ino coihmeídl.i ' 
pailiuuiarinenlo ; aguardo o publico n. ' 
quem escrevo, o rosiiltado da IIUBBIII n 
vau ser alf.-uli, aoa trihunaas. n viri tsS' 
a liii da Imjirenea. iiara ounhoclmanto ili 
ponoa» i|uu mo tíin honrado com .,„ 
umiiade. "  "" 

8. Pauto, 19 do Novembro de IBOI, 

.■l-í JoíiJÍJ-jnBiiu ni Umim 

Companhia Mogyana 
Nao d sera-conalrtingirasnto qua vlmoi 

lomar mais patanioa ma vontade mto 
fastada pala Companhia Mogyana ni-- 
oom o pobre c"doutlefi!lo dátià «aiHtal 
(jd* aWm de pagar e nlo bufar vo >< 
auaa mercadorias datarlorarem-se por fai 
m do iTWiaportea; maia fditi port». J. 
sido a praça de Santos para onda a com 
panliia tem aldo maia benévola danjo 01 
dem para reoaber-sa cargas dessa nrac. 
dencla o.ftíící.fimo a da Campinas ondi 
rocobo diariamente. A ultima vez que ti 
vemos occaslao da ver o olarlo da asirad, 
Mogyana. pois. bem ae pude classificar d 
relâmpago, foi no dia 84 de Outubro. 

Nif> wr neste cansura ao govarno si 
montooqus pedimos 9 a siia anargli o, 
prol do uma classe quer como todos aaben 
da maior contribuinte qoe ff Estwlo lon 
e a mais sacrltlcada, S que laça o ir QQ 

genbelro liacal obrigar a fellsarda wn 
pgtbia cumprir o seu contracto, lelmuj, 
assim nlo sd os interaassa commerchie 
como os parlloulatfli, pois, om alguns lo 
garas jA Se tom comprado arroz a nJSfltíi 
e assucar aTOSOOO a saeca I 

S. Paulo, 18 de Novembro da I89t 

3-3 ^:..^_^ ""i" 

Collealo 
ATnENBU PAULISTA. 

Fundado em 1878 
!S —Largo de 8anta EphlBenta%_M 

8. Paulo ^ 

CORSOS CoMPSBíwr Primário, intarn,, 
diário e da proparatorios 

O melhor professorado da capital 

ln8tatlBdo,_em edifido hígiènica™«( 
proprlado, dlapondode lodos os appS 

decossarlos para   o ensino dos divarao 
graus, com vastos   recreios, banheiros 
elo ; offerece todas as garantias para con 
-Inuara meroCfer o apoio-publico e hon 
osooonoeito doquegoaaiwloiígTisainioi 

FE'RIAS 

Porão curso preparatório deiS da 
Dezembro 6 16 de Janeiro, 

Para os  outros  cursos de 
Dezembro 131. 

!•  dá' 

continua 

Casarocnio JJIVH 

Vicente Guilherme is Aiovedn 
a preparar papeia -^fcra o coaa° ■ ÇO"".""," 
servindo saliafs,inoHamenta - •'^°^° <='^''' 
les : 1 entrada ria Cami- <">» «eus clien- 
rua da liiUerSada n U ''* Municipal, â 
Barlg de Iguapa » ,.- "artono, a á rua do 

'^^ .. 3í. Preços módicos. 
8-8 

Os 

XiçlOgia, 
namd 

—AmanhS 01 jornaea 1ito de foliar  da. parecido. 

ndepeodenlêa 
ejàinen^ia. 

Eiperava.   pola.  da 

.íl^ífií.**-." Vf t» vontad» ^Biqi 

... -  am BBOBianto t*Tá 
oatro a fi«»tit ire-nt. pj»r«"^ \^s f ^,>1/ 
laado unurnaioparaapoplada ru^. cote 
orcem de Irnismillir B noticia a -l's «ú . 
no caso d« nlo sw aaUsbctarU |^r> róat 

festa, e qua veaba-para oi a imperaüor da 
China, ,        ,-        1     .     t' , 

Carolioa pela sua paríe «farçava^je por 
dizer cousas tlegrea que flzessem a^sonur 
o riso aoi tablos ri» pibra I'iabel; pjrdm 
eiti ve*lia-fe comt^ÁsJo^a para um en- 

(> jôu "vsstidu erl d»'sell m iiraflWcom 
mnds" de RroiíHas. (fa coifiwl tinhaum 
diade*a de fcrilhiirítes: um fo mios.1 cofiar 
J» perais» rcJr.-jTa o s?'i f';rmi,ii5;rii-. 
Follo. Isabet, apelar da sua itlaliU, esla- 
va _. fase iawJer»: -m lB«wla-p«li.~   ■ 

inamdaaa.'horas.qiiaBdoa noivai Ma- 
ria e Carolina desceram a sacada onde a 
ejperani aoiíitibgem da'espoàa da Qj^ 
ti«rrea com  bi cocheiros  pomposamanlfl 
agaíoadba.,' 

Todos os tsmiliarea de Isabel aahiram 
a escada anm de-'Verem paaaar a noiva 
qua lodoa estimavam: porém nain nor isso 
ao llTiBudo uma observação ftlta a aoíío 
aOee pala. gova- na-; ta. 

T-Vaiha-me Deus!—disse ei la—Pobre 
sanbóral Parece ,)ma amortalhada!' 

As Ibadas da intortuiiada Isabel erah 
um dia de lulo, logo que nSo íasava com 
Carlos que Uo   inespeiadimeale tinha ap- 

Guiiarruzeflav» de atalaiai janalla da 
casa, con<jlünd0 o rel.^gio de tempos a 
tempos. Espifrara Ires plasoas. as mal* 
importantes da feala: o nçi/o, a Dr^'ri . . 
arcebi^ftT-ító*í,.7 ipc,a«, éómsf^ 
mesma sobra o qual dos Ires appareua 
primuln*.        ^ - .        rr - 1" 

Apoilou Beto noTTo. p-rém flcon hu-la- 
üo. tXir^aa-fuiji carrua^m da Gafolina a 
primeira q^e apparec- u. 

iiUtisri,^z Je .ceu as escadas e f.i   dar a 
aUo la aauboras para que se apeassofo   e 

sap Ml segoMa o braço 1 .noiva para rabtr'oa 
degrliu. 

—EstlTaesmo divina; Isabel 1—atrevnn 
ao a^diíer em prewmeh mosmo da Garoh- 

Porém eala nao  ae  Imnortaio ^„™ 
^anleio^o-marldo qu.n.1, S-Il^SI?,^! 

Começaram a vir os convidado*' nmi.r. 
roínao era Uo simples ,ae ae esquece',^ 
de ttea   ou quatro jarnaíislas.   encarrega 
doa  de  Jarum publicidsdo nis su^ res 
pMtlvaa folhas í magnificência ria fTsiá 
«^«^^"H ''*^«'"" "« oonvidíjos íiis 
Hl"'2*°   '**   "'í^*' í"0   Wlrahidas   nel? «Aa de que os üutierrei faziam milacÇ»» 
caiando o torto o a direito, fazendo dSi«; 
a.servis aos celibatários mais obsiinadít 
v.nb»m com sua., filhas «o reclame      '^'^ 

míira^VrlXsrTaCí&i-^-ÃJS 
ultima cousa que se perje      f'raoca  « . 

Houve mie viita qiia   levonda n >,.„ 
qiieiro par^ o csnto de uraá ííía o aa.., "' 
rando oom os dedos os dotou     - ' ' " ZZ 
leiid»-«j çls su» fi"- ■ \^ ,  moraeí en- 

Cancroclda 
Inedicamenlo usado contrn  eanirno 

ilm^^lfí. Y"'"' r"ít«^ o "receu^r^u ;em cheiro desagradável, ou produzem do- 
res violentas e cura muito demorada 
le?lr*^uinSr'ínin''° ^''"^'""^«""« Moura, 
leairmnao todos esses ncoiivenientns' 
ipresanla cura radicai om o dias. ' 

Modo de usar : 

iot&;'etl.°S,''d?a'""''""'^' "O "1"'- 
gaf,a?3o"'B'?2ziÍr_'^"_P_^'^"'ií,ií ^"^ 

Via bom médica menta 

fei?o%\'?'ri^r3?er^S^&n"eV'^''° 
Si^ste-iviS^riF^ 
ser verSade passb o presente"     *^' * ■"" 

Loanda, 3doAbriide I8M' 

JoiODiODOMABaDB».       ■ 

Prevenimos aos Srs. interessados q-.i-, 
dispondode prédio bastanie graf.flo -SÍ 
-orresponderá procura oom que na. ^7 
iam e aceitando numero Uralf-,,150 de ain 
nos, a conveniente avisar f.,í,lonnw a d 
rcetoria para reservar na lagares  proien 

S. Paulo ae de Selembrffde 1S9Í.. 
O» Directortt 

■  efc-iõ 

°A',?i'Íi^n"''íi^"'°",'?'  Henrique Cbelh Aiiiao, liscat da mediçlo de torras dPVA 

'■Si'n'nT'li"'"^ P"'° Gavaíno aÕ com mendador Trajano Antonio de Morae?^ 
mT."*,f° ■'"'f ^^^"'"^ para astóbsr; mento da núcleos agrícolas  no v"i'V' 
Paranapanema deste Estudo e do " V*^" ' 
" J"'í commisaario arf-Aoo por r „*^''"' 
nn lúrma da !el, etc. ^      -Omeaçi 
J-nço  siuber que no dia II   H„ ...     , 

■":*, as 9 horas da manha, n - "J?'"" 
raitn.do rio 1'aranapanomn   ^„i.-^?''' S 
beirão do Coimbríi,  n. .(- ^^"> do R 
danta Cruz do [tio Pr «u . "^unioipio t 
José dos Campos  fflovo,  i'^'■""' °^ ^' 
medição do lermã davo",^'.»,'"*  ''°5«<"' 
iiriçao   do l.'tofrlloíio   ; '*^, P'.""» da"» 

i;"i^;^°oiar^"S #«-'=" 
sSrâ   aniiado'^lL   fífí-?*?  P'^o^'^. 1" 

1105  termos do  Ileg. f--„-'S **" t;lí oosdar- 
IMOI e maia ordens ?-,„-'^i'=<''' J^aneiro 

SonUCruido P,i,'í,*'5°'^- ■ 
b40 de 189Í. -'«' ^ari'.u, » Jo Novel 

ANTONIO '>.«„—. 
■^""■"-uu. COELHO 'AHTíO. 

Pto^^a dizer-lhe: Querei,  í.t^miShT^et 

° «"l*'iíO dr     ,   ° Municipal 
^'■jano. Ir ',   v"^° Alvarás   ria   Siquei 
da  Cal>'   ''endeiiio da Justiça  a Poliu 
etc. f-,/"^  Municipal   desta    Capita pi ■ -te, 

iih'..^í.'"'?^*"'^ «<*''"'fa» ohottr ao e< 
laes "SSS'ili^" "■?■ P™f""res Munlc 
ítleVrtn= ""«"^"asiao da aprosoni'jiçio d 
Hm^Í?^°^ J"""" °■■ecchimenio da s Eus vei 
ir mà?i.í, r^'^° .Wosenlar inn iSia-it. um rnappa do movimento  do. Esci Ma   rii 
SÒíTí "r '""°^'° <!« arumhoi ia? ^uMos o a fraquancia media   c-.os m 

,„f'''«[J?8ni!a,de' justiça o Poiloi. „. r 
marn Municipal do 9. Çanlo   íí   .J" £ vembro do leBí rauio,   Al   -de M 

^O Inlendenta d, anstlsao 'Aíi/.ia-jt^ 

OSe\!fstáHíi_ABTBunVAz.. 
-^r-r—, ^'t 5-1 

grtní"i.^^;^fÍ«Í;„^' P°»Pf*'.riadsI»n 

"r dMlí dX'^^ r   P^-^lf > 15 ãms a pi 

Ma.nto.e0,n,05 de l.VflOrJ'"*"''* **"''' 
4W,'^^3rd';''tVÍ-"t-.m80dacomp 

Oa cu no urro 
proptKitas ain 

" jn»8. ,. • \ 
itea devem  apresentar BUI 

WdoTírdT«oí: „írt^'. 
3_( •" -Ã8 ÍÍ4 50US8 PlNUBiaO 

t^i"- * ,    / .-ijudiyu^ 1.4o director. 

"uÍJa<idí.aSÍ°of"^":.»! para,   m 1^0. ei 

^èr^iEi^v^^»^^ 
tnosa 

caka [|ratá;cõiieí;"e graViü bran^""* " 
dièlíi'."? 'PP'"'-^--.   do''??,"^-, 
~í""? '^"*= ° patriarchs í 
—Quo!   Que palriarehaf—auihnr.   n tierrtz ironicamente. '—"lainoa   Qj, 
-Pois nlo o avisaste t 
-POIS nlo o avisei ? A nn.in .,„ * 

Carolina aasi,ttóa-ip IK/'r^-eiellffl^.- 
tal IranquiliidX?        **"* '"»« «oí* amt 

N^:sta momento lun erlaiK   _ 
por%, '"^ aiTnnQci.iu i. 

r^t-e^-^ounar, 
SteES?„'^'-*»or„ 

,,ÍÍíí.^-o^^,^''S»i>t<.>d. 
olwnaçlo --e M.^   .murmúrio; f. 

u-- li*-. 

saai'''"'-*- ■    --•, trocou osnsDoi, „ 

Svli't.io da 
uma mullie/ 

% 

qua nio anéonlrassem   um  niitrn 'í' 
0"Hlo  o que   perte™,™ a? *^''-.'!^'^"li 
«u-   caaa a  investia, a  nr- 

ioT^rTrl "",1^"" •'"íS"o'm«„^: 

ôalierrez iranqaüliaava cW nma eape 

^'deal arcebispo da Toladn 
._   murmúrio geral  Mgulo iS a «i, 

palavras. Gjlierrei estava maf. V.T,      ""■ 
decido: eslava r«lianS de g'orir"'""• 

Os dous esposos adlantaíaS,.': . ,„ 
beraoa«,.Iaencia. e beij.r*aS-!Sa\'^ 

la principiar « ceremonla 
Hwardo deu a entender a Gutieri». - 

flertam _eaperar  alguns   m;nuió?^'"" 
desaem trez  hcirí«.%„i,  ei^^u.F,''"* 

KS;u^híi*''*-'"'-^"^-''^d:sU^ 

.«bofr"*'""^»"^ 
WoXa^C-^-íí-^i^s 
n>M0» olhos" nub&^S*"""' " 

-fee^:?-S.-''" 
, Apparacon Carloa noaallo. 
Foi rscebi com umtilencio « 

■^ Emitis "'»^ da, relpfrTçí^f 
Km lodos os B.-mblantaB sn 

o^«wombroquetiS.Xiíuld' 

1 8 sua 

.igtun^eii! 

Vi 
11 tneae: 
dias pali 
ignorai 

A,noqUel 

^a. U 
I aeus fo 

ish para 

f Joterroa 

Os C11I-Í..S0S notaram  qae HifMrA-.       , 
itou. M entrar, a diriaí? ,wí^\!* li- 

-JVl noiva, plirases ,d^e  boa   í! P'"»^ 

** i D i;it>' 
---,— ,   ^a smtP' 

C«1o«  awêttt Carolas W Í„J.   •• 

rar '^^ '°:''"/V»?^ Ali-^*^ 

-l4r.'-;íSí'íne*í."£va^„tt^ • 
íCoBtiDtta;. 



■'t^!' ■<   "*: .■■'■■^!^W: 

Praf* do II Bllloa a movaiB 

O'dr. H<([usl da Godoy  Moreira 

s 

i-ar. MiBoel iiB Uodoy  More ra u  ili.t'K  iiiie «li^A ,-«..T.T, -   '■''^■"'." "r 

Pafii XBlinr HDH quo o pr(>iiAnln oilll 
vlrumoDuuii cai>liociiiiuiilallioiliilur':HMi 
1(110 nB uiuuiKlla iiiui'ldupur Aiitoiii) Aiilo 
uur dc Ai>'vi:<lij, Jiiurguiin iloa Haiilus Ai 
veda D liUiE Vulsa,   <:iiiitrii  n   C<>ini>Dii>iiii 
Oorreclaru rnraiii poiiliorKüoi oi dm» itMnn 
■balxo duhcrlpluD n inovsis ijuo aorlo Tfii- 
dldni mil |irk':a piililitn doilu Julzo, nn  din 
13 Jo corruii(<i. at 10 tio») ilu  muiilis, mi 
norU dOCurlorÉn da Lurpn (to I'ularii. ii.i, 
a quBm nula <IOr u iiiaiur  Isnui .-iRrruar 
■abrs ■ Hii" uVDlInf ko. i|iio t   a  nsMtilntt, ; 

Um [orrano nu Uoiic«i;fto  UOB   (liiiiru- 
UtOH, coinircn iln cnpKal. Kituatio ii» clabr 

||0]|lli;iiuv «<Li\ii#iiM»'"b hil^^lllllilO    }I| 
iili.> quo vul au I'nial. |)ulo morro 
tiado Hiitntul iM u    - '    - 

r.„ ""  !r""l"  riidor,   as  rctponaibellM 
Cum N unlrada d . liaiifa qua anloriariDMIa 

"-   da Hulurlo ijua ur.imirnr  m.....im.nt. SA 
---^ u, carreipondpnta  aodnplg 
JBlurlo qua [irupuiar maiiialmantg.—O 

Píy.Sf* "=''"''■•"='''» li dii l-   Jo Junaira  a 
31 d«IDaipmt,ro da   1B03.-Adiiiiiiis(r.i;M 

fi?5 di'lSM*       ***" ''•"'"'  " ''"'   f^o""*- 
O AdmlDlitradoT. 

Joai' FanniitH* DA <JO»T* 

nunuuiNTB 
Bananal a ü«c;|,oolrlnha 
i|anuiiula Hirroirodu Ilalio 

lííOfl, coiiiBivtt un uu|ii(ai. KibuBuo HI uBurU'   **af['olro diia Tru» Harraa a Laanda 
ladadn nurrn, iia Nnsnuijiim da rllielrlo du-  Jjoctioolra a Hüvalraa. paaaanUo por Bapd 
íionitiindoí!iioliiial)o. hi'L-iiiiido ptlo  oonil-  i'"'^''?*''™ a Villa do Cruiairo 

-■-"---' -^ - |._   Lavrliiliaa a I'lnhairo» 
aani. 

d e no mi 
ilo 

■ qiiu * wi ■»« »*ijwi^ |juiu jpiui lu   ugiiuiiii- "■*iiiiiiaii a I jnnaiTaa 
_o Hiitntul iM u i'N|iÍKlo quo vnrlo   bilo '""'■nil u Capiuo Uor 

HÍwiraaí;;i«lii'ní)o, dividindo  c.in- llenii- ''"nin'io n Hao Joij do .>_..!.. .. .1,. i.L,...._  „.   i...-.„ yiiulii/-a Arfm» dltia I'radii u liirriin du lili"rloi  an  Itnndn   «""11/ a Arfm» 
Anloiilo Al»a« du Hlqiiuira HauinH. nvnllndo  í,„,_.';.í!'.'»/?'"!'* Mir 
Dor T;a008000 {««ID  .iniloa du riiis.)  Dulro g!'"?."'"* "'"'^"do 
Btllon«Coiicalç»oduii(iiiarulliu'i,  situado &ÍS'if'I"» í On» "' 
na aniilftao ilu Huirn, |ii'iiii:i|ilniiu<i uu rlliül- ■',"" oanln KarLara a Kslngto Sfttlta U>r- 
raofSiinrapin, diviaaiidDCOiii o silii)  HUpra ^      '^   ,   ,. 
danCTipto ; 0 com lurrnn du Anloiiio  Alves "««"«"n Sanla Uarla n  Uatasla  Sanla 
do StiLUOira Hniiio*,   uiailudo   |i..r   qiinlro i.'?'"'"',, „ 
conloso  quinliBiilo»   inilrils,   |l;Sffl)aíK,ü, 1';""';í»'> iioiluva o Porlo Folii 
UnvaiH. llin liiiiiivimlQ  «muniiiudo  parii ^'""■■■""^ no Arraiai doa Soiixaa passando 
DBrrtrtorlo nvnlinda pur olloiita  mil  t«\t „l'"<'■"'juaral 
igoaOOO).     llm   banco    para   oiicrlplorlô g»">'^*od;'Ulia a ViiladaCulla 
nvaliodo    por    aulu   mil   r.'ia    QiiM). K''i''í*'' Jlnrupry a I'arnahyba 
Tres cliap"" di) IDLIIII   uviillsdas   cor dn|» J;""','''? hAa.liurni   ' Tres cliapuM du IDLIIII   uviillsdas  por dni» [-sio^ao hAo liumardo a Hao Uornardo 
miiréiafíSOOOj. E [.urn qnocliuRiio no cu- "•""'■■''I'l a oao Miinoai 
tiliffcimanlodo todo» mrindai lavrar o pro ^*" '"'■'■""i " i.~."^~- 
uunta edilal, qiioKtril alliiido no:i   loQarc. ^„„. 1 ■^■••■-■■-"-.— ■» .■--.   loijaros 
do ealylo o piiuhcado ptla imprcnia. 

t* t>aulo, ill da Novembrd I|B Idgi. 
Ea.Anlonlo IiudKoro do  Bouia Qaatro, 

Esortva»! auiísçrov,»,   ._..  „ ,, 
MiouKX. DB UoDOV MonEiiiA u COSTA. 

I-I 

CuDinra Muulclpal 

O ciiifidfto dr. Joao Atvarea da Siqueira 
nueno, iiitwiidoii'o Jo juslica o policia da 
Camará Municipal duíla capital, ulc, otc. 

Peio preaoiila odltnl recominenda noa 
■ra Druroaaori'S municipnaa quiJ nio hçnm 
Haanaiaa do nelurazi alBunia com BUBS es- 
cdlaa. Hum expressa aucloninsAo doslnin- 

'*8Í"8Urii   da  inlonilencia do justiça 0 
policia do C-mara M"''»'-'?"' do S- P»"'»' 
f] de Novoinl>ro do 180!. 

O inland ante dn iuallça o policia, 
Joio A. I.E SiUl.'íinA Itl'KNO. 

O secrotano, 
B_S (ali.) í:'fll^' V*'; 
Intendaoüla Ao  llyfllono o Sàutlo 

O dr. Braulio  Gomas, Inleiídeiile de hy- 
olane a saúdo publica da Cornara Munl- 
ElpaldO 8. Paulo, tlc, 
BÍi sabor que a começar do dm S5 do 

MF,-ealo tlca proliibido aos raorartores das 
ííàíia narliclaroa, uos donos üu liolcia, 
hospedarias, esUbolícImcotoa commer- 
ciaas. olllcinas, cocbciraa e luorundos e 
flm iréral Q todna oa habitantes doata capi- 
tal do dtpositarem llxi nas ruas â niMtt, 
devendo todos os dias. pelo manblt, cnlro- 
Sir o li«o aoa c rruco roa da Liaproza de 
Êimpezn Publica e Particular qua lerd 
íiio cari-oçDB aproprlailoa paca ea^e serviço 
Sarcorrerao todas aa ruaa da clda .o das 6 
Si a liorUB do iiionliS. 

Guando nao pu-ler licor 1 arm! nado o sat: 
aorvitío até âs O lioias da inonlia. podorj. 
reoomeçor 4» S s terminar áa 7 bur..s da 

""ouirosim   íoi acientn qua as carroças 
da Empreia terio uma •■nela para aviuor 
^a DBBsaBem pelo ruas.   
*^ 8 Paufo. n do Novembro do 1803. 

i'' ' O intendente. - 
DH. BBAULIO Gouís. 

O aoeretario, 
■ " ■ ilLEOABlO DB AnBOpA  AMAIIAL. 

(dianameDie) 10—< 

íencias.pok.  ureaanlo oa IL^■R,"^':']'"'- 
mram-n"a ou darem a razàopor.,"** "*« « 

^a'paulo, 10 de Novembro do 1892. 
' O tabelliao privativa. ■ 

'"■■'•-"       BaWEDlCTO HQLIM BE HnvgmA^ 

""TmaiTSolvodOP Josú  da Silvo. ílacal 
í''-r?mara JÍ°"ie'P=' "» Villn de Santo 
da '--^"""íí'-.'  .. de fiao Paulo. 
Amaro, f J,'^^''uei;*o idoolliid..3 no dooo- 
ffa/. saber- W° ,"%•(,;a os aniuiii-^* aaici""' 

mS?a'L|üÍÍtíío%titr.^S..-de^.il., 

/a^u^rp^vsr».-.-^' 
,p^rodao_acnol<le^oaUiuro. 

l 
to-a Alt. 

•IropoBlaparacoiiducçae do mala» o oi 
anua preponeulai apraientarlo  cidadU 
que «(«ui da Obaiuimr-ae na caiilracln raa- 

Ilnrreira 

da 

í, *»,*■* ^ ''"" aiaiioai 
nau Manoel o Loucdos 
eanta ürui da  Uoncei 

Lame 
Estayodu Campo Alegro • llaquery CliBK 

OUJNIB VEIKH POR MEK 
Gutia O Ilapoçorlo» passando por M.  Bay Cobrsuva a Ytrt       ' r ' 
liaçapava a Jambeiro 
Taubatd a S\a Luiz 
Jambeiro a Paruiiyblina 
I'arohyliunB ii Nnuvldado 
S. Luiz a Ubnluba. 
ranbalií a Itodompçaa. 
Sía Luiz a Logoluua 
Lorena a Pi qua te 
Serra Nuoro a Soccorro 
aibeirao Preto a Apparecida  Bcrtaozinbo 
Uslaçao Serra  Aiuf a Kronuezia   Sorra 

Aiul 
EsLaçAo do Guariba o Joboticobal 
Poriiuliyba a Plrapora 
Guarotiuuueia a Cunha 
Gubba a Paraty 
Pindamonlian^aba a Silo Bento Sanucaby- 

niiritn passando por  Santo  Antonio  do 
Pinhal 

Santo Antonio do Pinhal a Vlllo Jacuãryhe 
Araçarlguama u Ustaçlo de S. JoUo. 

DEZ VEXBB POR UEZ 
Pyromliola  &  Bellu-Vista,   paaaando por' 

Hio Uouilo 
Go achas o Pereiras 
Butataes í lÜsi>lrito Santo de Batataea 
Pi nlo do Tioié i Pvramboio 
Tntuhy á Itnpeliuiiuo 
ItiipeliiHiiKa i, p.ir.anapanemt','''': 
Pura nu pai mm a í Fnxina -./   ■ 
iLapcluiinHa A Uorn-Successo 
ItupeliniUKu d i'ilar 
linpbtimiti^Q S. S. Uiauel Archanjo 
P.i runa panem a a S. Josâ do Puranapanema 
l^B\ina d Liivrinhas 
l.iivrinbas \ Rio Verde 
l''aiina X Uibi-lrao Branco 
Rio Verde 4 Forturn 
«plahv ã HlbelrAa Branco tpianv a timeirao uranco 
lioluctitú iLAvarã, passando por ItatliiffB 
Leii';iles â Ejpirilo  Santo  no Turvo, jlus- 

aaiido pnr Simla Barbara 
Campos Novos du Poronopanema i l!spl- 

rlto Santo dn Turvo, possiiu'!"   ptr S.lo 
Podro do Turvo  e  Santa Cruz do Ilio 
Pnijlo 

Santa  Cruz do Bio Pardo â fregnezio do 
i>úo. 
Avar41 Santo Antonio da Boa-Vista 

is ará & Plrojú. passando por Salto do Ua- 
cuco 

Casa Branca   A   Sanl'Anna    da Vargem 
Granite 

S. JosC do Rio Pardo A Espirito Santo do 
Rio do Poixo 

S. .)iBú do Rio Pardo á Gnconda 
ã. SimHo í. Cajuit) 
Gajiitú li Sonto António da Alegria 
b'ranna & Ponte Nuva, Ijonln Itita  do Pa 

raiso e Carmo da Tranca 
Pronca d Poirocinio do Sapucahy 
Apiahy á Yporniiaa 
llatuçío do Púfl  4  Patroclnin, llaquaque- 
•'et.iba, Arujii e Santa Isabel. 
Gaçopavo d Buquira 
liuquiraiS  Fruncisco Xavier 
(íuaroraina  *  S. Josâ  do  Pnrohyllngn e 

Santa Ura noa 
Atibola í NíLzarelll 
Atlbalndí^onto Antonio da Cachoeira 
ItrafiLiiça d JoBuary 
Sarocabn d Campo Largo 
Santos d Ilínai") 
[íiiope d .tiririca      ,. ,   ,     „ 
Urtlas .i a  iloao Rnptisln do9 uouraiioa 
Jaliú d itarií-y 

..«, ^-- , . j     ^,,-in. irn SOCCOITO d Jtiünte l^l^O. 
^pnrodl o 8'E""l/« ™3 "Vto aos animac!. liariry d liiitiuga o I'edrna 

Quem se J"'B%^ °Hoc í^í^-os dentro do Jshil -à Hi.liuril, passando por Pedernelrae 
^orlso'do  10 ■ S o^s!'VontTo«   rio.ta  data « Bapírito Sonfo do fortaleza. 
índooquoHrío à proça. como precoituno aEisvnzEB LOKHM 

"siSto Vmôío'«"do iiSíSmhro da 189Í.   B''»''"'?^ f'.^■*'-^9">^!'% H.^^}""" 

P»a a   lllu.nln...;.l.» -losti.  oi'lo'lc 
■ 4 Lu» olüOtrica. 

La^eiido 4 fregueiia do b. Miftuel 
Tatuhy í üuorehy 

cinco VBUEQ POnUEZ 
Kapirito Santo de  Batataas  t Sanl'Anna 

íos Olhos d-AK"a. paasaiido por 3, Josí 
J;iMori'o Açiido 

Barreto» .í JalJplioobnl 
^   A.-  Praüiisco do Paula Porlo Moroíí; 
"tíohíríP™» d.-ote da Cornara  Municipal ja„o„o„„„. 

^."X'-Cilade do P':;of "Sa fm ííacurso Jahoticahol 4 Pitonsuoirns 
J'arpub^'00  <ill^fX»X^> ^nía. a Cunha i Campos Novos do Gnnha 

raETatorm^l" &Ífí„Tb^o^r£rS:   {«uape 4 Çanon.a 

?i^^'^atrrr^''Ç£r°se']S^   fco\«rv. P—» P""-"'" .™   carta  f«obada,,dov.d^meule  selloaa    _çSo doa Guorulhos^^^^^^^ 

o i"Villa Bailo     „ „     „       . 
lo Rio Pardo  d Balto Gmode 

imatura do   cpntcacto ds prdsoripv Bibeirdo Grande 

Paula, o'X'^^f^^^^-^l T>r>ru. PO.T0 ^.,,,,,,^01 . S. Jo,. do Rio Prelo 
-"" MOHEM-aiiii!'- iguape 4 Pniinha e Sete_ Borra». 

J5-5   d. s. d. n. 

O ,.- 
Bnenno,.«.--.—- 

prista"»» «P^r as cercos do eSpinLi^- 
mondara.^ -itorfas avalias d»a mosiiij.s. d': 
limpar as I'-^'-^XalcT fatire«oaçi(o •!"* 
mono B podar '. „Brsnff9«s sen .coso 
aauaa, marcando--. V (^ dã píOirnlcdul-i. 
piaao de 30 diaa. aco ^MíM) rjia .i tml' 
Sob peão  de multa, du ..^-., . , rqSenne^íeiía^/lo-uu:.'^^--^^ 
••líarçladeiustl^ «pjjoft.tó: 
mora  Municipal  dí  »-  Pauio, MU 
'-■'-â^rndentadoju-ti.aepaiicia. 

-   ■ i' O aecrelario, 
■ - T   ■ ABTUUH V*'- 

Elels«o da junto ComM*rolai ío 

Tando.se de P-^/H^'t'^^i.^cilifd'; 
tMioS e supplentes da ]ont« "^'"^    ,3  de 
Betado <!«?'1^,P«'"'"'o'd aífi do*te moi, 
Setembro <!este """?■ Set2'gi c ario. coa- à»9hora8dB mnnliineataaBCL 

■ ornie floou ««eL"í,°„?í3adãriodo. os no- 
^iJKU^^'SfcaTiS'os   r^sidontea neste 

líriS^e tiverem was Ç^"',^^VS 

"'•^ctsrc.^'prdC^^^j}-."'''*- 
PSST* 4. Hw«»bto de 1»V^^„^„, 

Ifc_7~ J- A.- "' *'"">'""■ 

C. 

BBAULIO WHITAGKBR 
Firmino Whllocker, sous II- 

Ihos, ai-nro ò noro, mondam di- 
,  zi^r por alma da aou idolatrado 
•lilh". irniio e cunhocio Droulio 

WtiilaclwC   umo missa  de 7' 
dia do seu fallaaiinvnta, no dia 
J2 do corrente, ds 8 horoi, na 

-rf       eitroja de  S. (lonçolo.  ("Ony,'- 
..-« Bsín acto de reliiíiío o oarlijade 

MUSICA 
2   Batalhão de Infan^e^j,^ 

Esii 66 organizando » mn^ica deste 
hatólVa'- 03 pr-iva: que qulzorom fa.or 
nâííodabr-i^o.O esllvoí-oia no cow, 
^od"m   dirigirUe   »o   coiniuaado   d^ 
masnuíJjm ■lill'"'^?^   ,  ^^     «_ 

'ADRIANO M0UR4 
mudou o Bou   trseriptorlo de  "gonts 

^ ,«a»«*:d« »«»=» ; ' ,, r       A. * xyff 
« .^«inUUaldor doí correio" deste B', 
** ^•'''^fflSrtieu, premente .pie receljírá 

pr«^ta» P'i'i'Xuo mencion.-ula9d09la 
mala» n»a linhM " ^íronroiinin. paraae- 

^aberta, no d'? '^"".preientom mais 

«ataoena ao «arviço e ao^        M , ggU 

i filnisttiílo. wm » deíWWÍ^ 

AI.UOA-SB duBB aalBS o UIIIH alcova 
Rrande. Uiis Floronolo do Abreu 
M, Bobrtdo. 3—1 

Êt UHB d« 1 e 4 Htfu, rOIoi da dUi 
■IAMmelrot, veads-s) am eaaa de Via 
^lOrino aoQUlTea Q»rmilo 4 rukdk Bi 
afio n. I>. W^n 
' •     ■ 111 

ANIAOIM proprli para BBOODI, ds 
Buperlnr qualldndo,  a vonda  em 
oasB do Victorlno UouçalvoB   Oar- 

mlllo, ruada estação n.l9.       30—17 

AVISO—O aba lio asslgntdocvlB» oo 
publico 1UÚ quando voltar da Eu- 
ropa bado trnter um bonito rotaan> 

oa que aorA latlulodo—O DR. D. M.P. 
—ou AwMaalao dal ganatl blMBcbl 
—BorA nma obra Illu4ttala> bein ciiorl- 
nta, oiirlosado uiulta attdnglb.—O ati- 
to r, CARLOS QILAKDI, rUn do StuHalStibl- 
goulOpiaa.     '       Alt.   100—é4 

GORPINIIHIRA'S O ooBturelras—na 
ofllciíift d. EUlTlna Amnr I Palot, 
rua rurmu/.ii n. 10 B, cobrado, nro- 

claa-so itü ooriiinlioiras o cobturütr s,' 
sondo boaa ufto se faz quostoo de orde- 
nado. 6—1 

lOLBHlNAS EUOLIGAgVIOLEI^- 
'1 AS.—Curoui-se proniploiapiilu OüUI a 

'Tlnturn ou aa Pilulaa do Ncctoiídro 
Amara, rcniadlo piulisla. Davo-ae ter sem- 
iru im caia este predislciso-Riodicameulu 
Íiaro coinbatíiraqucllas ttrrlvola muleãlia", 

OKO que se nianifeatriu ; veudo-au om to- 
das at pharniaelaa. Aiiancla rua Ditel- 
tu n. 3. 

(tefç. e to Et. 

CASA—Vcudc-so umit boa  casa & 
rua  Burilo   da  ItapcKnlnga. Gütã 
llinpu, trm gaz, agua o oxgotioa 

latrina  pnlonto,   Togno   económico  o 
Íuiiiial boui. Ti'ala-sono largo tio fiSo 

rancisco n. U. 10—7 
CIUBNTl Tiiglez RobinE & Oomp e 

alloraio marua curõa, vende-se na 
eaeft de Vtctnrhio üoeçalvos  Oar 

mllo, ruB da Kaiaçiio. n. 19. 

C~"ONSU LTORlÕljÊblCO-Os "drs. 
Airréilo Ellis e Cubario Moita Ju- 
nior dAo uonüullas das II ás ! ho- 

ras, d rua lü do Novembro n. lã. 

ASA—Aluga-BO um bonito sobrado 
com accomniodacOos para duas fa- 
mílias indopcnduntcs e com eran- 

do araiazüin numa, esquina, VoiiHo-so 
tamfiom uma casa [lO'iuRiia o 27 me- 
tros de terrenos, tudo por um preço 
multo rasuavol. Ver o trAtar, á i|rua 
BarJo da Limeira lÜO^ 10-0 

HR. miol)E HOBiES- 
adi Medico —Residência; Alameda Pi- 
racicaba, 61. 16—S 

ESAPAHI^CEU Icavnllo  b.-iio mar- 
cl.ad.jr do 4  porn 5 ânuos  inlnlro e 

 monço quem Iraier em  B. Paulo rua 
das Palmoírna n. 104 n Iteilto'j^aa do Es- 
pirito Santo será gtatilicoilO. ' 

6—5 

EXCIiLSIOR - Cerveja do Tonel, fubrl 
cada p^)^ Dias du Cruz •'^ C, i a int- 
llior cerveja nacional. Vendo-se a bS 

n duzla. inclusive us Rarrofas. Si« deposi- 
Larios desta cervpjo : a caso Ott^i S^hioen- 
bach rua da Boo Vislo,35 Bncarrpfjada es- 
poei aim'] n ledos pedidos do intciior:.O Em- 
pório do rua Aurora, b3 ; Scuvd^o. rua 
Marechal Dcodoro. 40; Cardoso ^ neves, 
mu Auroro, lí(j 1 Josâ Borel, Murcadinho 
Novo, 9 ; Casa do Basloa, ma da lioa Vis- 
la 35. Se acha d venda em todo: os ros- 
laiiranles, confeitarias e boloqums. Fobrl- 
cn do Curveia do Cambucy, Ulas da Cruz 
& Gomp. 10   3 

CESSO trance: do primeira iiualldaCe 
próprio pawi esínquea geaao CTí 
oorcre, alvaiado. xarcfto, pA doaapali a 

t'^ ii'C.'LTiii; I'arlx, vcrnia e outros arlicta 
po'o ^iülarea, i Tsndu em cosa de Vicio 
':;:i' 'iToiíçalvaa Ca.rmil/  rua da  tíataclo- 
0 19 W-IO 

JABOTICABAL.—Vendo-so uma f> 
zcnda nova, dividi Ia, com 30 mil 
pós de cafoulros do um auno, li*.'i 

atquoiros do torritü, sendo coroa de UO 
n'taa, complotanioulo livros, om maltas 
virjccns, boa casa do moiada, 9 oasus 
do culouos, paslo fniiliado a corça du 
iramo. Esid bem cUonlüail.t o tnm uma 

olaria quii jd cala dando uinu renda de 
1 :&0l)S0i)O mcnsaes. 

AFaxcudadlstade Jabctlcftbal 2 lo- 
gu.-Li O dit .Monle Alto 3 kilometres. 
I':ira mais Inlorniaçõcs diríglr-se á rua 
Ypyrangii ti. ".—S. Paulo. 5—4 

DIZ KSLL£R, operador de eallos 
e unbas oocravadas, d encontrado 
lodos uâ ü>ua dí^s K 1^3)1 da manha 

e de 1 ás 3 beras da turdo, no eSalíto 
Poabadáa, contlifuo ao Oiifó ds Java, 
rua de São Beulo Ib ; realdencip,. rua 
Porniosa 34; ohmíiado» a iiuaiquer hora 
—telophone dlü, a. Pwila..-. 

OLEtJTfASDB GARGANTA, na- 
Hz e ouvidos.—Esjieoialisla:   dr. 

 Soliza Citatto íutim iiíalica fios hos- 
pllaos do Vlüuna, Paris o Italia]. Toia 
longa pratica sobro Q tratamento do va- 
rias fiilires. Coiisuitorlu ^ rnsídcucla, 
rua do Palacioi 3. üonsuitaa dea as IP 
búras da manhll e ds 1 lis 3 Roras da 
t^e. 20-5 

ioSAIcb'a la(miboB~aEnls}íadbdÍ- 
versoa goat '" e padrSee, vindoa  di- 

 ^tOCBroiewiP  BFrançao Bel(iloB,»Bn- 
ddia-iB BIS Oitifle Vlcloriãb'' Gonçalves 
Uormilo, rua da Estação D, 19.      30—S 

NGCTANDRA AMARA—Medicamento 
prodigioso para as molestlaa do estô- 
mago a dos intestinos, Af^oiiciaB em 

tO'l.as iis^capitães doa Estudos. Deposito d 
rua Direita n. 3. 

(lêrg. e sexl.) 

mi 

^ha^pann sobrinho, quo «algnarí. 

0àS advogados Rabello e Silva e 
flllIoniiquoP. do Camargo, muda- 
Wramoseu esprli-torlu para a rua 
de S. jeoto, jB_A, BOlirado. _J0—M 

HAHMAGIA. GALEMp-Abriu-so d 
rua úo IJfHZ B. 101 Dl eatabara mon- 

_ tada phannaciaVdS iiíflprlodade doa 
pharmacouliois Asaia Kibeiro 4 Chave», 
Aviam-ae recellos tmedicaa com muita pr* 
steKB, °-^   . 

- .111. II'IT^T;-—-t:-j-r'-T-—— 
-ÉtRBDlOS B TERRENOS A' VBN- 
ODA—Por ijreços motorados, ven- 
B dem-so dois lindos prcdios, solides 
e cíprlofio-amoalo foitos cnm lu?, di- 
recta oiJi todos os ooiiimodòs e os de- 
uials requislios para ramilia de trata- 
mento, purto do centro da cidade 10 
minutos a pi e 5 pelo bornir do Viadu- 
ctoi Uni terreno de esquina com 18 
uiotros do frente, na rua Aurora ; um 
dito com 40 metros de frente, no ea- 
quiuiro 1'com face para nNascente, no 
oanlo da Pruça da Reoublica, emlrente 
í nova Escola Normal ; vm dite com 
81 metros de frente em duas esquinas 
e ao pú 50 motri.s da rba Aurora ; um 
(luiro oom 1í mítros, «tnifronio a eato 
ultimo. Para tiatar Ctini ta donos, a 
rua do AroBohtr P. 3. ■**"*'. 

ERRENÒã" BA RATISS1 Moi^Em 
lotes de dez  moiros de fronlepor 
50 de'firtidos e aÕ prrçê de uai ton- 

to .1" réis cada lote. ^Vendeiftiw d rua 
6fcOBrari.>soHou. 110, terranos sitos, 
Blluados Mk^parte mais B|iSHlvel do 
bairro das Purdizea, Jogar nluito sau- 
daTêi. IsérftO" do efiídairjaí e b^vo- 

'■ meníè seríiJo peioü mails do Viaduc- 
ieda^Chi.  30-^'- 

TBLHAS PBAKÍÜRSiS^oUrc. müa 
ne ArMDd,  Veattl«<lore«:    eliiuainM 
eamielraa. telbaa  d« MUKO,   'idiv" 
rs viato veada-ia am CM« 4e Vlttofina 
OArmllo, roadaBataçlo. I*        •^** 

TBHIIENO BARATO.—Vendo-18 um 
terreno de eaauhia, proiluio & ci- 
dade, um rua llluminada a gai e 

aorvldu du llnlia de bondo. Trata-ao na 
rua dn Liberdade n. 151, venda do ar. 
Krauolsee Amorlco. U-4 

VRNDA de loTreDOí por acçOoa.- 
Vende-se torre DOS no Yplrnnt;n 
por acções dft companhia Ferro 

Oarrll de S. Paulo ao par e por aoçõOB 
da VIavno Pnullstn a GD<»OOÜ, Ot preços 
esldo estipulados em labeltas que ao- 
rftü prcsoutes aos comi irado roa. Para 
tratar no escrliilerlo Hi, rua de SID 
Bento, 4B... '- Alt.   5—4 

VENDE-âE no largo da Liberdade um 
chalet cuiivanienlcinenle  mublllado e 
proprlu  para Taujílio   de   Iralauenlo. 

Trata-se 4 ma^IuneralAaiirlo, ttfl,    10-0' 

INTEqitABS 

LOTERIA DÁJAHIA 
Extra Ilida ém.3 do corrente 

Este premio fui cago l^ntocn, prora 
pto e Integralmente, ao Sr. Jesif Anto- 
nio de Arnujo, morador t Tiia de Cende 
d'Eu n. 131. Esto senhor recebeu 5U 
uontos Intugraea. 

As loterias deste plane extrahoin 30 
sooianalmeute ds quintas, {eiras. 

SOO «OiirMtH 
EXTUCfil),   i|DÍi(i-rgÍri, !4 in cemiitt,   EtTRtCCJO 

1 Os bllbetes desta Importantíssima 
1otorla.aobam-so i venda nosta casa. 

Assim oemo os d^ monumental lote- 
ria do plane de 1.500 contos, cujas ex- 
tracções terfio logat a 15, SO o 94 de 
Dezembro projimt."'.     , 

A IVÁ8COTTB 
Riía 15 de IVòvenibro, li A 

António âe SÕmpàlo Coelho 
S. PAULO 2-1 

6688 
5Ò:000%000   INTEG(RÃES 

LOTERIA DA  BAHIA 

E]tlrahidaeni27deOulub~c 
Bate premie fel romettldo^'Ia agen- 

cia geral ao sr. Venâncio Josd da Fon- 
toura, vondedor de .bilhetes om Soro- 
caba, o foi pago um ceuteslino ao sr. 
Avelino Maia, morador tt rua da Alfan- 
dega n. 91, c varies centésimos aos srs 
Araújo & Oomp., de Sorocaba. 

BOO CONTOS 

E>:trBccao, quinta-feira 24 do corrente 
Os bilhetes desta Imporlantlssima 

loteria acham-se & venda nesta casa. 
Assim como úH da monumental lote- 

ria do tros sorteios, plauo de 1.500 
contos, cujas extracções terBo legar a 
tb, iO e '24 de Dezembro proximo. 

A MASCOTTE 
Rnn IS  tio Bfóvcmlwa-1< '\ 

António de Sdmj^aio Ccéího 
       8. PAULO        2—1 

Companhia de ^achinas Paulista 
EM L!QUIDAi;AO FORÇADA 

Nilo tendo os syndicos abaixo a<isl- 
gnados, encontrado vnntagtm nas duus 
únicas propostas que lhes furam spre- 
sentadas para a compra des bens da 
Companhia de Mocjiliias Paulista, clia- 
loani nova coucu«r|peJa purd a ooinpru 
dos rofcrMos bens, ijiie coiistani do 
prédios, luaubinas, obras pO'- coiictiiir 
e concluídas, materlaes, objectos de 
r scrip torto, offiuinas. terroíios e um 
bom sílio, que I'Oderilo ser vlslos c 
e:<amiuad<is na Alameda dos Audrad.'is 
o. 24, onde o synd.pn (.'. Sydow. dad 
todas as iuformaçees, devendo as pro- 
postos serem aprcitoutodas utú o dia -2(i 
do corrente 4 rua da Quitanda n. 7. 

S. Pauto, 18 de Nivembro de 1802. 
JOSé DíMI   - 

5-1 P«. UB   ICO SiDOW. 

COMPMífItA   PAULl-T.A 
de Vias Ferroas e Fluvlaes 

A.SERUnLÈA GERAL EXTRlonLINAJUA 

De ordem da directoria convido os 
srs. acoluulatas aserounl'pm om sus- 
ene extraordinária n^ dia 4 de pezem- 
bro proximo futuro, ds 11 noras, nc^^lo 
escriptorlo Central, altm de procoder- 
se 6 eleição da directoria que tsm du 
funocionar de 1° de Janeiro do Idca a 
31 de Dezembro de tSüã. 

Ficam suspensas us traúsierencias 
de accCies desde esta data a^ j)0 rtia da 
reuulftti, ■   ■ 

S. Paulo, H de Novembro de iRlji.— 
ADOT-PHO AiJousTo PINTO, chefe du es- 
crlptorlo oeutraí. 

,. (Alt.) 

LEILiO JUDICIAL'" 
Do uma oflIelDã cemiilela do fítrá- 

Ihelro, i|unnililadu dn furramentoB, tor- 
nos mechniiluos, forjas do bomba, bi- 
gornas, louazes, furro om barra, vfcr- 
gulnba, chupas de ferru.canus,bombas, 
carroças, grandes fogões para betei, 
chapoB, cokOB, tubos, mesas com ter. 
nos, bancos e artigos do serraria. 
Quantidade de telhas du zliico supe- 
rjoru.icuui 2m.S0, etc. blicrlvanlnhns, 
arni^irlo, cofre do ferra e arllges de 
oscrlptorlo. 

Qom auBtirlzaçAo  de  exm. sr. dr. 
tutz ds'í* vara olvll; vou'orá em giu- 
illco leilão, lodos os arllgus porten- 

centos tia Companhias lulclnderas In- 
dustrial n Tatturfml.Paullata.' ' 

Quarta-feira, 23 do corrente, 
A'S II nonAs' 

87-Rua Libero Badarf-»7 
(Anll)(a.S. Jesúl 

Annaacni 

Tudoa os «rtfiros acima de&crlplos, 
próprios do olllclna do aerrãlboiro. 
Grandos r.gües. torro embarra, tubos, 
esnos, chapas, forjas do <.omba, tornoa 
'ijiQCtt.auices, Jjlgornas, luaihos. .l^na- 
ío8, o outras ferramentas; bom cofre 
de ferro com segredo; quanlldadd de 
supoileros telhas do IIDOO, tijollos, 
madeiras, carroças, bancos, rodan, etõ. 

Dlvisllo coní grado para oscriplorio, 
eaoiivanhlnhascoiiigrjdc, armário pa-a 
livros, cadeiras au.strlacns, mesas coiA 
pÒ8 torneados, cofre de ferro com ao- 
B^odo o artigos de oicriplorlo. 

Carroça e animal urro de, 
Tudo a quem mais diJr. 

Quarta-feira, 23 do correnie 
87 Rua LiWroBadaró 87 

Ammzoin 
PÊLO  LSíLOEmO 

1367    . 
l.OOOiOOOíOOO   - 

LOTERIA DA BAHIA 
EXTRAIIIDA EM !0 DE OOTUBRp 

Esto premio foi pago aoS srs : 
Antonio Ponclaao dos Santoa. 
O. Pinheiro. 
José do Amtco. 
Erancisco da Silva T^raga. 

livoira & Meneips.    ^ 
Aiitonio J. Santos Junior. 
Todoa moradoreBjgesta cidade. 

CAPITAL  FEDERAL 

500, ÇQWTQS. 

.QnlBÍà-telra, 24 ds corFonfe 
'Os bilhetes desta importantiaslma 

loteria aoham-se A venda ui.sta casa. 
AHsira come os da lúuuuniental lote- 

ria du Ires serio■ os. plano de 1*iieo 
contos, cqjas extracçOes terüo legar 
em 15, 20 e 24 do Dezembro proximo, 

A MuHCotte 
Rua 16 de Nuvambro, 14 A 

Antonio de Sampaio Coeifió 
e. Panlo ^-1 

Companhia Paulista de 
Viaa Férreas e   Fluviaes 

Paz-ae publico que tendo-se extra- 
viado os iHules na. 20.813   a 20.846— 
ílT.2fl7 a fi7.3H pertencentes ao sr. dr. 
Bprunbó FrapcISLO.yaz de..J«yalhaos; 
Qt du as. bV6£3 aM.ml do sr. IleAnea 
lírncsto i> IT a Lima: ps devils. 37.951 
O-38.028-8! 441 ■' -f:4Sl, do menor An- 
finl", ülbo d(| sr. Btfaardo Teixeira: de- 
coirldo o pr&io do sísseaCa dias. ãf<m 
reclamação, serão expcdiílos DOVOS ti- 
tules aos referidos senhores. 
f. Paulo, 21 de Novembro de 1892. 

AtMLVHO A.   PiMTO, 
Ohefe do eKriptorio central.. 

THE ATRO S. JOSÉ' 
: "^ - i^inpanliia da Pbenix DramaVca, da Capitui federal 

DIrecçle  aeenloá Uaralrtt VnseoneelUrn^Irecçta externa Sk^ulvedR SlIvA 

HcojÉ:      TERÇA-PÈIRA. aa        HOJEJ 

Grande siiccosio doBla Companhia l—Rcpresentir-s^-i pola pilmuira e 
unlca voi nokta lllustrada capil>il o grandinso drama em :. netos o G ipildroa 
do assombroso sucoosao em Franca, Portugal e em lodos us B«lednt de Brasil, 
Inlltuladu 

Fó, Esperança e Caridade 
PERSONAOIWa :—Alborlo. pintor—Sepúlveda; 1'aulo, seu li 1..4.1-J 

Alves; Muller—Guimarães; Raul—Silva; Mnrtylll—M. d:' Vui^eeiíci l n.-.. Uiii- 
olllolal—B''ag«: Um nii-lrlnho-Amorim; )" iiorllo—üiitro; 2° dlti,—Siiulosl 3" 
dito—Campoa; Um amador—Perolra; Malblldo, filhado Marlvlii—Hitiir|.|Uotii; 
Lucla, lllha do Alberto—I16I01 es I.ima; ' artüa. cruodu- I) i'.. lii^i; Um uion- 
dingo—Fernandes. 

Soldados, passolantus, clc. eto, '.,■; 
A auçlt'1 passa-se cm França e na Italia—actua'idade. 
U ajj-ou<seime de M. VaaeoucelloB e Silva. 

:  Amanhã,^ quaHa^eira, 23, granie novidade 
A prlmolra repreíentação dallndisalma peça em 3 nulos e uti> h:>j-> au- 

mento representada em português por esta Coinpanhü 

-   á creadâ de Pwjaa 
PrlneliilarA As 8 heras o mela. 
Oa bllbetes acham-se d venda no largo do Rosaria n, I, sgeiícl do loiu'- 

rlas, até ao moio dia, o dopeis iio tlioalro, 
PH KÇOS—Camarote a do t« e 2" onlom, ii'fidOOr ditos do > lOú^Oi) ■ no'- 

Ironas, 4^000 ; cadeiras. '.'liOOO ; gcraes, ISOOO, 

Giiepra em S. Paai(jCompanh:.ümàôdoconr. 
7«~RüADES.BEÍíT0-76 

LEIUO JUDICIAL 
ALEXAi^DRE PRATES 
Coin ouctorl/.-.çio do exni.sr. dr.julz 

de direito de auzuntes da cidade de S. 
Paulo, fará leilão hoje 

Teiçí-feira, 22 do ccrrente 
A'S II irOtlAS E MEIA 

Ã'rua 25 de Uarço {loja) 
ISni Ircnto   A fabrica Sa'nla Maria 

De uma boa armaçUo de pinhe do 
riga envidraçada, baleio de dito, ma- 
chlna de costura, furr<is do engomiuar, 
taboos de passar roupas, o mais obje- 
ctos próprios para olllclna de  alfaiate. 

Um grande fspclho com moldura 
dourada, meia mobillaaus'rlaca, cadei- 
ras, banco!!, thcscuras, roupas uaudai 
para homem ò muitas mludexas que 
serfto presentes euma caixa com fer- 
ramentas de carpintaria. 

Tilde peiToiícirnlo do ausente Anto- 
nio Penna o para pagamento de divida. 

Terç3 feira, 22 do corrente 
A'S II  E MEIA HORAS 

A.'rua 2b rie Março (iija) 
Em froulc á fahiíca Santa Maria 

O  I<-llarii-o 

AUXAHDRE PRATES 

LEILÃO 
ALEKA?IDRE PRATES 
Venderá em IclIDe 
Quarta-feira, s3 do corrente 

A'S  11  II0RA3 

NO   LARGO 
lím tPontK i\  PUIHQRO  do   Villa 

Slni-laiiiia 
Um rico piano bamburguez de gran- 

de mo lalo (meio aruiurlo) do autor John 
llcini' Prohn. inteiramente novo,, com 
eâtauto o banco pura o mesmo. 

B MAIS : 
Uma mcbllla austriacn do medall'Oo, 

esculpluradíi. 
Um forte ifuardà-vostld-js de desar- 

mar de madeira de lei. 
Um guaril i-louçn envídracado- 
Umaeslanto (lara livros comporta 

de vidro. 
Dois lB\'atorlos com pedra mármore, 

diversas mebiuhas para uscri|>ta e mais 
objectos quo uorse vend dos a quem 
mais der. pnra nngaiiisnlu do divida 
amigável segundo auciorizacdo do ca- 
valheiro sr. ChrUpplni Clpllo, llquí- 
dauto de referido pagauionto, 

Quarta-faira, 23doeorrente 
d'S 11  II0BA8 

NO   Y. A R éí O 
Era frente á ostação do Villa Marlanna. 

o LEILOEIRO !—.1 

AU!CA?3DRE PRATES 
Companhia Mercantil e de Obras 
Publicas Tautifta, em IÍdquid?çAo 

Não tendo alguns devtideree desta 
companhia liquidado as suas eiiutaa no 
praso qne lhes foi concedido, a oom- 
missSe Dqiiidante'iron vida ns ars. ac- 
jloiiir.t.ia que qnl7'>ritm adquirir e»«OB 
debites, por permuta de act^tles. a "' 
rem fazer as suas propn'iai.- ■„..,. .■.*' 
tíltal ao iB^fio d« k írancíáco „ 9, 00 
llio^do JaQol'C, A rua do Ilosp'clo n, 
ííi.oaadar, ondo ennnntrr.rao a lista 
nominal dos migamos di^vedores. 

a. Paulo, lUdoNevembro-du IN92. 
3-2i       .   ..     _ A f^ovvissio. 

Conlimia nosta easa a venda do to- 
dos 03 artigos com grandes reducçiies 
do preços, pedindo a  todos attençao 
para os abaixo mencionados : 

A3á5oom 
o metro do lindas sedas em phantasla 
de cores e cromo, que sempre vende- 
mos a 7.) o tíS. 

A 4$5oo ! 
o melro de toukln, seda superior, ora 
deus. 

AioSoooI 
e metro de l>oa falelle preta de Liou, 
multo suporior, cujo prego sempre foi 
de l(id. 

A 7í^ooo 
o metro de boa rcgeuce preta, tecido 
novidade para vestidos, que era do 
I4SUII0. 

&4S50t?,5$e6$0001 
o melro de sarjéeapretus para vestidos, 
muito encorpado, valendo bom lOli o 
I2jr.00. 

As noivas 
Llnd IS sedas em pliafitasla, crJ ues 

brancas, valeudo bem (.iOOO e S.i'OO)—a 
3áõ00. 

Cortes lindisaimosde soda, multo ri- 
cos, nas cores mais cliics, couiu — 
cremo brdnco, rosa, ciei, etc, que 
sempre vcnilomos por 320í e 280*—a 
süosboo o tSO^. 

PECHINCHAS 
A Sogooo 

a dúzia de meias de seda, iranóe cm 
cores. 

A 4o8ooo 
coites i'e loulai-ds pura seda, llndistl- 
inos padrões Duvos. 

A 25$ooo 
duzla de meia de Eàcos-.la paraí^c-' 
uhora. 

A18,l$5oòe2SI 
grandü saldo do hivas do seda suj<e- 
rioros. 

De 35^ até f>oB 1 
cortes d'! 13 bardados, magniüeas co- 
res o gostos, e eram de SO.í o iOOJ, 

A 5ooréis II 
o melro dum f;rande saldo do rendas, 
algumas destas eram de 1^ o 2ft, 

I>c25S até 60$ 
timlos paletots de boa casomira para 
senhora. 

A 25f>ooo 
boas saias de sei^a em pbantasia. 

CONTRA O CALOR 
A 4oo réis 

saldo de leques para senhora—deste 
artigo ha em todo o geuero grande 
variedade, 

GUERRâ & IRBÜG 
RUA OÊ S, ÔÉNTO, 76 

TÚLBPIIONE*. 310 
blaHo  O—IO 

Companhia S. Paulo Industrial 
de Kiosques 

IntegralInnçSA de cnptlal 

4' DIVIDENDO 

Noesc-iplorio lia companhia d pu.t 
do Co:ninuivio n | j, i.;i^.ar.s,.,(^ ,| , ],o^ 
joeni diíint-, i-m I-dos os .üis iit;;is 
das IV horas du invili.i d-; 2 da lii-do, o 
4" dividendo de 1^' »/., cürro.Mio. .leu u 
aosoiifslpo litiilo. 

S. Paulo, Tl ill, Ontubio do 1892 
45-13 

■- -T". . 

Attenção 
Arrenda-se UQ'a olaria na eetaçai de 

Auua DraiicH. com mu<tas vanlagi^ns 
ao nrrpndador, 10 "/s, Qui m pretender 
dlil|a-sei mesma estaç.^o. 3—2 

Estrada de Ferro Ingleza 
Prrcisa.se de bons trabalhadores ro^ll9- 

los p;irB ri>ror^r aa lurmns da conserva 
entra 8. Paulo o Alto da Serra. 

Paita-se cinco mil ri>li no Alto, quatro e 
qiiinhPninBf'nIrp Itiu G-and^^ eS- Bernardo 
e quatro mil léis mi S. Paulo. 

Dirija-se ao Escriptarin de Engenharia 
da Companhia, oa Es'ntilo da Lux.    10—6 

Càinpanhiã %íelhÓrameh- 
f   toè-dfiS. Simão 

A directoria eomHa oe ar»: accionista* 
a Tairrpai a 5* entrada dn capital a rBalo 
de 10 ". ou '20 MOO por arçjo de confarml- 
dade com ca eatalulos ate o dia 71 de Ko- 
Tímhro. 
apntradas  faàertn r^ fettai  v> DO 

í Uailo ou na néie da  CampanhÍB 

Il.ivendujd muitos <=•■<. accionistas inte- 
i;mli«ado as auiis scc.l'is, sai couvioados ",, 
os i]iie ainda udo n (iieríim. a virem reoli- '^ 
«ar a ultima entrada de 10 p^r nent^ ou SS 
iior acçdo. dl<í o dia 3a do corrente, em ti. 
Paulo, d rua da (Quitanda n. 3 e no lliú de 
Jinsiro, a rua dos Oiifivea n. IG B. lioan- 
do assim lategralisado o capital da com- 
panhia. 

8. Paulo, D de Novembrede 1892. 
to-3 A DlllECTOnrt. 

TELEGRAMMMS 

Rio-GiiANDU na Slt|. 

A rcspollo doi iii'H.kc aieuto. .i.. itin 
Grande do Sul u >^ fnraiu ojminiinii^ulo* 
obsequlosainenlu, os .li'i-uhiles l..|.j.ram- 
mas : 

Ao sr. dr. prcsijeato do K<l«1o.—21 dn 
Novombro. 

Aliui Ilio lia no.-id.ld,:» p.llilir.i, ; l-,,|n o 
Estn.io pa^m•.•ll^cq <iui compl,!., paz lu 
• iilto l..mpo ipi> al-iiiis rebi-lljn rüiisui- 
radorfSiinmigindos para o Üat.id:> Or.tii- 
t:.l procuram f.iiorr .M^ía^a e aiVfi.i.l s iior- 
"otrciii a,, rí0nl.^irj.:,iiui ,i„ im.a.l.rBm cito 
BsiuJo. iia,Hei:,lj u..\ a^„ra i.-.,la I, !l,( 
Ella ií"vuruo i-*ií ■■.,nipi,.F»iu,.ir., luiinilo 
de todos oa tlvai-nos p.Ma C'.ini.Kai-o'', 
coso luiil'.'in cijiitra cp... 

Saiido-vos. 
Dr.  lulii'r. 

Ao sr. dr. lÍBníir.inn ,íB (Jnmii.,s -Ui.i 
!l de Novembro. ' 

Recebi hontom vocso leia^rauima-em 
h.ra <,uo me .1.1.- f,i (.o.,;,,,, ,-es,.,„«rr-v.í: 

Nifin bado!i..|„„io:,l^"'^„„.,,.,   ,,   „ 
?■*"' "Sir,i, .,-....,«,.„„^   „,„. 
luva-ai. ii.ie .-o .iwiniiciu hx .nil:   :,.,. ,.„ 

S„Ú10-v.n. 

Pt!H.\-i\l>r. i,:|;,. 

Ao sr ur. ií rii-uiin.i ■!« R.,;.,:, « ,\] f} 
presideule de .S, p.„iio _s,  .j.,' j; V,,,:,,,,^ 

Apízariloli,iv.ir„us|,.„;i,, p^, ,,„f,j ^^ 
advrrsorios. r:r:,.i: ■,;,r;K.l .;|,.|...., (,|,.i. 
íOi-s   p.ira   p|.(.s„| ,;,,..,  ,|„  Ii,ir,,„ ..,,„„., 

"""li'"''''"-' '"■■^-:-'.'ri..^ília«o:.:;;rrui.- 
ciado eleitorado. 

Tudii- na .J|.,.,^ .wiia aa at.> agflr.t reeebl- 
dns alliimauí reinar compií-h iiaarin lodo 
o Estada. 

SiUdo-vos fralcnalinynln 
Dr. Ai.rrti. 

Aosr. 11,III Alib,.i._!| da .Vov.-uil.r,, 
As   eleitOos  convr.-.m  pjuMlicinieiile o 

csliicr,-im uiill,, .irimadas. I>iir,>l.cis 

  PrnES. 

Au sr. Haul Abbai,-31 de «nvwiibi-u 
Kal;»lidorolnnri.;n..;iivn pad lio., (.-do. O 

dr. Kpríiaa.lo cstfl do   perfeita   sniid^. Os 
advers:.ri,->s rtera.R Sa do  t Villa DIOEO B «. 
hcarain para scinpi-c darroladus. Ti.ilva o* 
nossos estão bens. 

Dr. Joio ADUOT. 

PI1A^CA, íl dp N-vi.inlu'fi 
A.. >r. ilr. i,re!.il!,- Ic do EíMO—.\ or- 

dem iKiji cmpIcUimeiitu n.stiibelc'ida (í 
c. roíi.l Cusanni vei^ ,d npreiuíur.r t.n, 
trL'fti.:i.Jo-aB d priiSo. 1'rosigv nas .leiftais 
diligencias. 

Dr  "iiSFE UK mui; A. 

Ao S-. de. prosidonie do Kí|.id'>-As no- 
ticias alarmantes luljüead.is pdainii.ri.nsa 
da capita!  eâo dcslit.iidn, du funda iienlo. 

A ordem nío foi aliarud.t ilesde minlm 
vinda. 

O lenanlo-coroncl Perair.i Caas^ailn. oln- 
deoendo a intimação leloifrophica qua lhe 
mtinlel. ,i;nlreg.ju-se hoje d rrndo iidj 
lendo sido preciso, por essa rnzs.-., .i u-.nit 
pJliliCB  saliir  do  'junrtel. Tucli cs!d   om 

Companhia industrial Paulistana 
5' B ULTIMA CHAMADA  DS CAPITAL 

De aceordo cora o qtie deliberou-se 
em scssSo de directoria, convido os 
srs. acclonlsta-í a fazerem a 5' e ulti- 
ma entrada de eapltal de 30 •/« ou ÍOi 
por acçSo, do dis 15 atâo dl 130 do cor- 
rente, DO escrlptorlo da cempanhi,-.. i 
rfa José Bouifaoto n. 30, llásSboiaa 
dkjUrde. . .- 

SjPaulO', Itide Novembro delSV?.- 
', -j 1   .' O proildeute^ 
lAIt.        DR. Kicouin DE S. QUEIROZ 

Dr. Ciri-FK ns POLIUIA. 

Vende-se uma. «iloadj na Villa Itarian-I 
na, rua Central, com C£ metroa de f.-ente { 
por 100 da (undo, com boa casa de moradai, | 

.ÁlLMéXI 

planlaçJogrande, boa Bcua, toda cercada 
d_B arame, por l.SOOOS. Trata-se com n (r. 

FRANCA. !l 
Ao dr. Sliueirn de Cnmpos - At uoti- 

Ciaa alarmantes publicadas pPla imj.r.us» 
da capital lebre fyrça puOlica, níj tem 
fundamento ; poia qne, nOo leve clia proci- 
alo de aahir do qit.irlel. 

O tenente-coronel Pcraira Cais^ano obe- 
deceu a intimação telegrapbici e apreaen- 
lou-se li prisjlo. 

Tudo eila em pai. Estou lermlnptido o 
inquérito para faier Inteira e completa 
justiça. Fu recolUr um OHICÍBI por nlo 
convir que eBlives^eaqui. 

Dr. Cem ni POLICIA. 

,   SANTOS. Cl KoJtmiito   '        ■ -'   ' 
GAFE- 

Bxiateada !8&.0Dq saccat. 
Bntrania 1G99J sacca*. 
Venderam^te 7.^00 aaccas i base d* 

H*000 por 10 kilo.. '"■•"-■W 

AMBICTOBIA. 
Friti Hejse, fahfica de cerreja  de Faoãi'    Mercado Hrjno. ; 
& Heyae, na Villa Uariana. s—1    I m       " 



n^ 

•wc- tfvw™*'.*(•>' 

NOVO PLANO 
riiEMio HAioB 1S OzOOOSO Q O 

â e^KlE    DA.    1»   LOTEniA,    DO    ^lESlVIO    ESXADO 

EXTRACÇÃO       ^^vrixxta-feir^* S4 do corrente. 
PAGA-SE O DOBRO EM CASO DE TRANSFERENCIA 

Chama-se a atU-nção pabbca para esta loteria, cujos bilhetes são de 4^000 em oiíaoos de 500 ra. Além do premio de 160:0000000, tem muitos outros, como sejam : 24:0000000 
ÍS:000Í000, S:'iooiooo, 4:ü00&000, 2:0000000, 8000000, 400%000, etc, eic.   Os compradores d-esies bilhetes têm direito a tirarem cada dezena três prêmios, distribumdo^se ÔOÔÔprtmios no 

'^^°^ Os prêmios serão pagos sem desconto algum d ordem da thesouraria, p-los agentes nesta capital, íí,^.y.- r - 

RODRIGUES  !MmNGA & COMP. CAIXA DO COBREIO N. 152 TELEGRÂMM^   'AI.PHA" 
''-'■"■ 

DE 

PAULO 

KerozenMaboss de |)iÉü branco „ ,  COMPANHIA 
e banha üin/ricaiia       Mechamca e Importadora 

Durante a descarga em 
Santos, vende-se estes arti- 
gos com differença de' pre- 
ços. Em casa de Victorino 
Gonçalves Ca^^milo. 

MOiNHOS 

Apà das loterias do Gram-Pafá e Maranhãa 
JS'»---- - .-.i-r.ah. 

]>a"o-vo  © Iraa-i^ortaxito £>lsk.3aó 
DA V,   .: 

Os uiulhores *íU;U.S haraUts sft ■ oi aiiifirioaii.is ilu  WILSON BltOTUERS  Uus 
qiiiu* sflo <is uiiicus iiiniorliiilores [lara a Unfilo Bra/.ilcirft 
res sju;ii: 

LâDElBA OE S. JOSO. I D S. P&ULO 

DO COMMEflClO, 17 

o iiiuillho n. í 1/.' "1'azciidiiiroii, iriúu cnllh.. cm gruo 
oil um csiilga, fubá, UiífO, sabugo [lara aliiuenltiçao da 
aiiiiiuiit, cafii, 1 iinenta, mandioca ein tnscas, sal, inatlo, 
raiio- luediríLiaes. etc., oiu. ; düiuaiLila força do i oavallo 
pai a cima, o pode sor movido a vapor, roda d'ogua, K.OÍ- j 
iihu d" vento ou qualquer ouiro muior | 

Os moiiibos ns. 3 o 7, maiores que o preuedoiite, de-t 
mandam maia toiea. múuirt Oí mesmos  gràos. elo., e tam- [ 
bem uiijom ossos e cascas do iistiiis  para  a fabrioaç o Ue 
estrumo ou para allmentneao de galliulias, ate. 

O molulio n. O ol-'amilia», movido a rnSo, próprio 
para uso doinoslico, pequenos lavradores, colouos, ele , 
inúo millio, café, pimoma, arroz, sal  etc. 

Moinho a. I, movido á mílo, quobra grlos para aves, 
osso o cascas do ostras; projirio paraios eriadorea do gal- 
linhns, avicuilorís cm  geral,   etc. AH  gallinhas (ipmendo 
uascas do ostras ou ossos inoiõos, alimento do que gostam 

muito, iioem mais ovos porque têm sempre ealcaroo_j>ara a formação da casca 
do ovó e gosam mais saúdo. """"'      ,    ,     ,    ,      , 

li Debulhado res» portáteis, muito brandos do serem virados a mio, singe- 
líssimos, de excellODte ferro maleável, de muita duração, do preso.ao alcance 
de todos G que produz magulBco serviço. 

—Das multas carias de fazeiidtíros quo nos lum escnpto faneodq a apre- 
ciação dos nossos moinhos, publicamos eni seguida algumas : 

Facnda Aurora, em Banta lliti do Passa Quatro, lã de Julho de I89i.— 
lUm!.. srs. Castanho, Mello âi C.—S. Paulo.—Desde Julho do anuo proximo 
passado III* um anno), quo leuliu funucíonado o raeinlio amerio»iio n. 2 1/2 que 
Çv. ss mo forneceram, e de que sao os importadores. 

E" muitíssimo satisfaclorio o trabalho •'.o mesmo, ji 
iViilicação, jS em ml.-içitci rt força de que demanda p 
■a ó liisijjnilicanto. Ü lulnl 6 lino '.. niio sáe qiioimadc 

ESCRIPTORIO : RUA 
CAIXA DO CORREIO n. 52 

OFFfCINAS MECHÃNICÃSlüiDOTRIUMPHO 
ílPitlO: ftüA M1).\SEMB MB4DE 

TEltól SE1V/F>Í\E  HIJM  DEPOSITO 
MACIIIN.AS A VAPOR dos afama los Tibrlcantes ROBBY& O,, Linooln 

Loteria de São Luiz 
-   ^Do Estado do Maranhão) 

A   8-série da 8'loteria deato Importnnto phno. torí 
logar, oomo de costume 

lERÇHElBi. 22 DO mum 
luíalllTeltnente       Inf alIlTelmente' 

Com 44 recebem-se 12:0003 e com BOO ra   2'40IU     ■ 
Jogam Bõ 12.000 bilhetes ' 

Esta loteria correrá em todas as terçaa-felrss 

Loteria do Estado do Gram-Pará 

SABB4D0. 26 DO CORRENTE 
mFALLIVELIHEHTE 

Com «000 recebem-se 54:000*000 por Intei'-A 
Com 800 rs. recebem-ae 5:400*^^^0 ^„ Int^ ro 

)CíSr 

em   rolaçacr á sua 
ara ser movido, a qual for 

.0 como nos outros moinhos' 
ioovidos~ á vaiior ; aecrüscoodo que cllo leva vaulagem a todos os moinhos an 
tfgos. A vapor, em todos os ,sentidos, inclusive   o preço.—Sou etc, Dn. UOH- 

*""^°Capiv/ry, 11 de Julho de 1892.—lilins. srs. Castanho, íiello & C—S50 
Pjm[() Ji, asscutci o moinho '[Pazeodoiro», o qual trabalha em meu sítio ha 
cercado 5 raciOFi. com o mesmo par do discos, dando 30 e 40 alqueires por 
cii i, o isto ctim 700 revoluções |ior minuto mala ou menoi ~Bou, etc—FRAN- 
ciaso ANTONíO OBSOU/A. 

terçs. a ds. (Atfi 3-12) 

MACIIINAS pira trabalhar em madeira. 
MACHINflíí para fazur TIJOLLOS 0 TELHAS. 
MACHINASpura  FBRR-^RIA  e fabricas de OARROQ 
ACCESSORIOS p.ira mncblnas—( orrelas de sola logleza, borracha em 

lençol, tubos do borracha, torneiras, registros o apitos a Tap.<>r,r asbestos, ga- 
cheta, tuhos pi.ia culdelras. '■' 

MOINHOS para fubá, de pedras e cylindros de aço endurecido. 
MOENDAS para canna, movldaa por anlmaes, agua, turbina oa rodas ou 

a vapor. 
TURBINAS do DIVBRSOS SYSTEMAS, conforme qusiftidade e força 

dágua. 
TIIESOURAS PARA TSCTOSMBTALLIOOS, próprias para construir 

armazéns. t 
VIOAS de ferro. 4    . . 
SERVIÇO DE SANEAMENTO—Tubos de ferro de todas as dl men sQ es, 

tubos do barro para dreiuagam, roglstros, latiinas patentes   de Jonnlnga, etc. 
Unlcoa fabricantes dos afamados DBSCASOADORBS DE CAFE' «BN- 

QBLBBRG^ veutlladores do cafá em coco, «APARTADOR DB PEDRAS» 
MACIIliVAS DE BENEFIOIAR ARROZ «EVARISTO OÒNRADO*. 

CAIXA. DO CORREIO ^1 -    '^ 
Dom., 3', S" ...    -ra ■ -10—8 

Para o publloo Boir oonvenoldo de r|ue estas loterias sao as untcas que q ast seoip e beueS'jfnm n 
lano. chamo a sua cttençito para a lista dos pramloa vendidos por oata agoucl* aiiios pramlos f'* .í      _ povo pauiis 
gralmoute pagos, sem doaconto algum. f >i i    v   »" »'.JTim prompta e  luie- 

Bm 9 de Março, da loteria do Maranh&o o D. 3333 premiado com   12:500M0il 
Bm 13 de Abril, n. 6530 com   3OO:0OOaO0O. '       - 
Em 19   ■     1   Ouro Preto, n. 7643 oom     60SD0O. • ■■''■■' ^ 
Era S3    >     •    Maranhão, n. 9321 oom   1!:S00i«0O0. - "  "■ "'í  -' 
Em   1   > Halo. Oram Pará, n. 13052 oom   {2:000S0OO. 
Bm 11   ■   >   Maranh&o, n. 3721 cora   300:OOOMaa, 
Bm (•   • Junho, Maranhão, n. 7920, oom 300:0004000. .^ 
Bm 8    D     >   HaranhSo, n. 6165, oora 3O0:DOOS00O. . . 
Bm fí   >     ■   Haranh&o, n. 8742, oom 300:0004009 
Bm 13   B Julho, Maranhão, n. 4103, oom 300:000^000, 
Bm 19   •     ■   OuroProto, n. 3366, oom 36:0008000. 
Bm 30   a     i   aram-Pari, n.23S0, oom 240:0008000. 
Bm 17   I Agosto, náranbBo, n. 7191, com 300:000^000. 
Em  S   • Setembro, Oiam-Pará, n. 5663 com 120;üOWOD 
»■ desnecessária deoluar M publloo que estas loterias uma-.ez annunclidas nSo se tranafarem. 

Remeitem-se bilhetes para tóra sem oommissão e os pedidos 'f evem <i«r íí ■, dos ao único - "«laerdii 

ENCARREGADO DA AGENCIA-GASPAR MANGA 

1^1- 

&0 HONDO 
23  B 

I OAIU POSTAL H. I&t 

RUA DE S.  BENTO 
Em frenteá rua da QuU»nda 

CASA   <bE   QUAmO   <PO(RTAS 
Xuic2f»   jTiiiito   l>ai'!»i(> 

Inaueurou-so este importaTtO (jBt3belecimcnlo,com um sorlimouto CIIJC 
em fíicndas modas, armarinho, confó-^s^ea, perfumarias dos mala afamados 
fabriciintrs da t iiropa, roupi s branoãs pai» Ç'!!'''""»-""'"^na, meninos e me- 
ninas, o uma bem montada Ori^'IClNA DE CLÍ^TÜRAS. 

Os proprietários dosíe ealahúie;:Ímfnto, com .'í"»» çlevada honra, soli- 
citam com bsalante interesse do respeitável jiublico, do9 seasí''^**'^^'^^ o ami- 
gos, uma visita ao teu estabelecimento, onUo os enconlrarSo dlspCJtoa a cor-, 
responder correciamenlo áprotecrjao o preferencia qae lhes forem dispoí^** 
pelas valiosHs ordens que receberem, de que antecipadamente enviam os aeug 
Blnceroa agraderl mantos. 

Tudo rccebiilo dirüctamonte da Europa,  com multo  bom cambio :  em 
5rcços nao admitUm.s competidores, e a variedade''e artl^a ã esplendida, 

evido ao hom gosto do nosso correspondento om PAItl>j.  

AO MUNDO ELEGANTE 
Casa de conílanç-a 

Aos nossos froguezes do interior que noa honrarem com a sua confiança, 
Sartldpamos que pelo correio enviamos logo que nos sejam pedidaa, amostras 

e fazendas com oa preços marcados. 

correio um U. B.—Para se fazer um vesUdo é bastante remetter pelo 
corpinho que assente bem eo comprimento da frente^siUaf. 

Bniovaes comploios para ba,itisados.. >"»*,?>?íJ, '■ ,   .     ■>-     •    - 
■ ■ •   casamentos.    "■        ' » ■"^.'■--■--' '•■A~^.^-~.- - 
. «a   collegiaea. 

SortimenM collossal e pregos mui o baratos.silo Incontestavelmente os do 

AO nUlIDa ELEGAHIi 
28 B  RUA DC S. BEHTO   23 B., 

Em frente i roa da Qnltanda 

CASA  DE  QUATRO  PORTAS 

BENJAMIN  MONIZ   k MELLO 
"PARA CALfíAMENTOS DE PASSEIOS 

AIBVEDO BCKNO & Cotfp-, téffl sempre grande depoaito da ladrilho esit 
nesta de primeira quaUdade ' íttr^B 

IO, Ft-ua doJ^osBar^o,  lo 

GUMDÂMGIOML 
0$ proprieiarios deste anV&) e bem conhecido esta- 

beledmento de fardamentos' milit^es, participam aos 
sps, Qffíciaes nomeados da GUAfíDA NACIONAL que se 
acham habilitadoii para apromptar suas éncommefídas 
com a maxima brevidade e commodo preço, tjue para 
isso dispOem de bons oífíciaes para bem serifir aquelles 
que Mm suas encommends^s osquizerom.bonèajr. 

TELEPHONE a^S 

JULIO, RODRIGUES & G 
5—Larg'O . do  ThezovLVO—t 

B. PAITLO fcNDBRBÇOTBLBaRAPHIQO ^jKLlPH&a 

t 
*X-\ 

J *.; 
-- "---fi'   -1 

,. 

í'.-.'.- •'■■6-í 

ii-li'; ir. 

Azeite lubrificante 
de primeira qualidade em oaiiaa de doas latas e em quartolaa, vendem^É 

dò £=Load.z*lon. 
ífMt AZEVEDO, BUgWO A C. 

"1\ i'-- 

Pormaio pequeno em fardo de 10 respiís e formata Éguiâ^ d^plo em 
fardo de.5 resmas, tem grande depoifto '^-' 

Azevedo, Buçn^^A^^ 
10-5 

CUUIEIRAS.E VENTILADÒRGÍS 

Hermana Bunchard ^ €k»iiip. 
«e-RUA^DC-S- BENT0-4Í »ii 

HimburtSudameríkanistít Damp 
Isaiiiffahrís Gesellscbafí 

B. PAULO AOBNTUR 

O paquete 

ma 
Gspitao N. MEYER 

Sahiri quarta-feira, 23 de Novembro 
para 

Rio, 
Bahiau   ' 

Xlabra 
• Hambnriio 

levando também passageiros para as 
illia8dosAçores,Er.Hlguel,Uadelra,etc, 
lorêm nau admlttlndo atá segunda or- 
em, passageiros para Hamburgo, 
llluminaç&o & Ivf e)ee(rica. Os pre- 

CQs de 3* classe incluem vinbo de 
mesa. 

Paaaagena de 3> clasae para LIaboa 

Para passageus e mala InformaçQss 
eom 

O AOBNTB-   .    \- 

t8 -Rua de Sao Bento- 18 
8. PAULO 

F^yj^iioa d« BflMo 
VILLA. 

Bseriptoilo 
Oarmo, 19. 

DS 
MARIANNA 

e depodto, na riu 

La "VELOOE 
NMvIgaalone   Italiana 

O VAPOR      ■ 

Sud-America 
Sabirá de Santos no dia 24 do cor- 

ente para 
GÊNOVA 

'B   NÁPOLES 
Todos 03 vapores desta 'oorapanbla 

aio illuffllnsdoa & lui eléctrica e fazem 
as viagens mats rapidaa e regularea. 

No prstfiidas passagens estálnoluido 
o vinho de mesa. 

Para oargaa trata-se em Sauloa com 
A. Florita & O., rua de Santo Antqnio 
n. 48. -jí 
^^8 passagens e maia informaçÇ, 

:*■ BH 8. PAULO   '        " 
Oem os agentes     '     '     . 

^oãoíBriocolajGattí&C Rua do Rosarig n. í A    -    ^ ^ 
BMSANTOS  ■'  ■■ . 

Oe» as agente^ X- ■ 
A. Fiorita &C. 

Rua de Santo Antonio n. *8. 

es, 

,Phosphoros do Segurinca 
t    A Companhia Industrial Hn n  I>..,IA 

NavigízioneGeneraieitaliana 
Florlo & RnbRttlno 

O veloE paquete   "■:     '' 

Regina Margheríla 
diX'-^o'n'le^^arr "•*•>"-'«•■"*<'■ 

Gênova e Nápoles 
Vlagen.  flaraaUda e«vY4día. 

Todos os vapores (".,'„.■ .. 
lumlnndos a luz <-' '"^'^ aaba aio U- 
viagens mala ■   -f.cCrica o fazem as 

Espleu-". j- '^^P'"»^ o regulares, 

AGENTES 

CAHILLO CRESTA A C. 
**-»"• «•" S. Bento-48 

8. PAULO 
AX Praça da RepnbUca 41 

Diário SAHTÓSs-^^.-r: TsV 
y.í*.-' -' 

■'.r-i^t 

*      I   A Companhia Industrial de 8. Paulo.' 

»—B  pnospboros de  eesuranca  nor  npo^-n 

AO DEiOCRjLU 
ALFAIATARU 

phosphoros de segurança 
medico, na rua Direita, U. 

por preço 
30—7 

Crude Fabrica dc Garros 
A TAPOK 

Dl    - 
Rodooalho   Junior   . 

RUA DA MOOCA N. 16 
Fabrica-se  landans,  coupéa. 

Dl 
MOSQVERA * COMP. 

Oraude e variado sortimento de Ca- 
símlr», Pannos,   ElasticoUne, Diaiwj.' 
iiaea Chevlotes. Cortes do Ualça, C>1. ' 

1. A-LAR^ ors^'A   , '^^.íãnrztrT-:â '^ "'""»*• -i 
8. PAUIA) ^^   (   ^^-^BUA 0^>100CA-.6^ J 

JtliUBjiíliS.H 
t^'^ltWa'faihorada 

HealdenoU-ftnaMdeMaio 
■ ' " Até llDnyí 

íIcto-1 .   ■■■» MÍZt ■■?=«;■ T-^ 

Kascimento' iodoÇ?^- 
■AfflVOOADO • 

Trtbrih» no cível e no crimt. 
l»-fl     S. Paato 

tSti 

y 


